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o entusêassno,
as festividades
,lo operariado,
�b14a feclllllda. e

Nerêu Ranlos e

o ardor cívico e o pat,'iotislDO de que se

le,\7adas 'a efeito em Itajaí, a que não :faltou
. assinalarant o apoio incondicional de todas
dlinarníca que está sendo desenvolvida pelos
Prefeito Irineu Bornhausen.

I revestiratn
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o eencueso
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as classes á
Interventor
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o discurso do Prefeito
Irlneu Bornhausen
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" Usando da palavra no banquete oferecido ao Interventor
Nerêu Ramos, ante-ontem, em Itajaí, o ilustre e dinamico prefeito
daquela comuna, pronunciou o seguinte brilhante diseursoí
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A palavra do Interven­
tor Catarinense INTENSO E

00MO(Cuotinuaeão da la. página)

de daquela cidade. Na colonia de Santá Tereza, onde em bre­
� se recolherão as vitimas do mal de Hallsen, já gastou o Esta­
do mais do que a União, que ali empregou 760 contos. Res­
tauraram-se os palacios do govêrno e da Assembleia Legislativa.
Concluiu-se o posto vetennario de São José, provendo-o das ne­

cessarias instalações. Acresceu-se de novo pavilhão, maior que 03

existentes, e com as exigencias técnicas recomendadas. a Peniten­
ciaria da Ped,a Grande. onde se instalaram oficinas novas e s:!

melhoraram as outras. Em Curitibancs edificou-se um quartel para
o destacamento da Força Pública. ao qual está anexa uma cadeia
com os indispensaveis requisitos de seguranca e higiene. Depoi�
de haver criado, como imperativo de conciencia juridic« e de
sentimentos cristãos, o Juizado de Menores, ergui o Abrigo que,
dentro em pouco, deve recolhe-los para 11 educação e para a re­

forma. A Colosia de Psicopatas, em terreno já adquirido, ter.i
a sua pedra fundamental assentada, tanto que a repartição técnico;
Ih. organize a planta. Adquirido está o terreno para o Preven·
torio dos filhos de lazeres. '

O caes de Laguna prosseguiu e nele Se levantou um gra;:;­
de armazem.

Criei o departamento de estatística, aparelhando-o nos

Mo.ldes exigidos pelo Instituto Nacional a que está vinculado. Dd­
�ei de maquinismos modernos a Imprensa OfJcía!, aumentando-lhe
a capacidade de produção e diminuindo-lhe as despesas de custeio.

Firmei coro o govêrno da União acôrdos para o fom,�nto
d. produção vegetal e para o serviço de fruticultura, Graç?l� a,

primeiro, começou de se incentivar, sob orientação técnica, II! p: a­

dução agricola. Instalou-se o campo de cerais e liguminosos de
Tubarão. Em cooperação com o município de Porto Cniãc, o

campo experimental de Poço Pret(). Em inicio a estação fito·
técnica de Lages. Determinou o segundo, a instalação da Estação
de vitivinicultura de Perdiz,;s, cujas edificações estão sendo cons­

truidas pelo Estado, que as contratou por 257 contos.

Ao serviço de Fomento da produção animal deu 'se maior

desenvolvimento, com a remodelação c!a Fazenda Assis Brasil,
enriquecida de novos espécimes, alguns importados de fóra do
país. Como dependencia dela. outra de menores proporções se

está instalando no sul da ilha.
O Departamento de Aministração municipal, de criação

recente, já vai apresentando excelentes resultados, com a fiscaliza­
ção permanente dos serviços administrativos das comunas catari­
nenses. Na ação harmonica desse Departamento com o de Sau­
de. deparará o govêrno elementos para a solução de problemas ur­

banos. que. interessando á higiene pública, não mais podem ser

retardados.
A' Diretoria de estradas de rodagem, empós dar-lhe or

ganização que a defendesse de intervenções indebitas, confiou o

gôverno, com a execução de plano rodoviário cuidadosamente es­

tudado e aprovado por Íei, uma das maiores obras realizadas em

territorio catarinense.
Ao sul do Estado. abriram-se perspectivas novas, com o

entregarem-se ao trafego as rodovias de Palhoça � Vila-Nova e

de Terezopolis a Tu(,arão. A con5trução da ponte de cimento
armado sobre () rio que deu o nome a essa cidade estreiará
definitivamente a construção economica duma d:ls mais fecteis re­

giõt's catarinenses. Ao municipio de Imaluí. de tão antigas tra­

dições, tirou·se-lhe. com a estrada d� São Martinho, do isola­
minto em que empobrecia.

A Orleans e a Urussang3 assegurou-se, com a ponté que
er� aspiração de tantos anos. intercambio contínuo e ininterrupto.
Ao Araranguà foi-lhe o govilrno ao encontro de premente ne(:es­

ail.de, iniciando a ligação rodoviaria de sua séde com os distri­
t.s de Praia Grande e Sombrio. Ao distrito· de Nova Veneza,
nl) futuroso munici?io de Cresciuma, garantiu-se-Ihe transito livre
por sobre o riG Mãe Luzia.

Em Lages. em procura da São Paulo Rio Grande atra­
vés do municipio de Campos Novos, avança a estrada de Anita
Garibaldi. Já se inaugurou a que vai do Painel a Santana, com

e objétivo de, marginando o rio Canoas, dr. prodigiosa fertilidade,
atioiir a vila de Urubici, onde entroncará com a de Bom Retiro­
São Joaquim, já em retoque final.

A que de Cruzeiro conduz a Concordia já está em melO.

Prossegue, com vaIÍantes inteiramente novas, a reconstrução com­

pleta da que daquela cidade leva a Xapecó, passando por Xan­
xer@, Terminada está a que da via férrea aproxima a colonia
(.los Tirolezes, num percurso de quasi duas dezeQ':Is de quilometros.
A de Herciliopolis. na parte colonizada, e a da vila de Perdizes
á estação esperimental de vitiviniculturadesde muito entregues ao tran­
sito público.

Em Cllçador. trabalha-se na reconstrução da estrada de
Taquara Verde. Em Porto Uião apressa-se�lhe a hgação com o

campo de aviação. Em Canoinhas, em estudos o traçado que ruma

parIS Curitibanas, passando por Colonia Vieira.
Em Joinvile, em revestimento final. a que ,ai diretamente

n São Francisr.o e �m continuação a que vem li ltajaí� cortafldo o

raunicipio de Parati. Atacada a grande ponte de Bananal-Mai­
Jaranduba.

Em via de conclusão a que, partindo de Brusque. atravessa

.0 Centro do Moura, a entroncar na de Nova Trento-Tijucas. Em
andamer.to as de Major-Pinheiral. Boiteuxburgo-Vargedo, Major"
Garcia. Biguassú-Bôa Vista. e, quasi em seu lermo, a de Biguassu ..

Ganches.
De par com essas nova. estradas,de centenas de quilometrol

a estimular a produção catarinense e a lhe facilitar o transportf
para os mercados consumidores. reconstruiram-se. tendo em vista o

nosso cresceote movimento comercial, e nesse trabalho se prossegue,
teIIÍ' ,-'raquecer o- de sua permanente consery�o, as principais

para recepcionar festivamente
Ramos

Itajai, engalanou-se,
o sr. Interventor ,Nerêu

(CONTINUAÇAO DA lA. PAGINA)
A iD.Dgura�ão do busto d� Luull"o Mullei" IA'S 15 e meia hora-, com a presença do sr.Tnterven- da praça ceI.. Vid�l Ramos a .solenidade de jnaugur�ção
tor e sua comitiva teve lugar 110 belo e encantador jardim do busto do Inolvidavel catarinense dr. Laura Sevenano

--,---'-- Muller, cuja vida toda dedicada a sua terra que tanto a ena­
breceu (! glorificou.

Grande massa popular assistiu essa significativa ho­
menaaern ao conterr.meo ilustre.

,:>

Falou, então, o desembargador Henrique Fontes real.
çando a persomllidade de Lauro Muller e dando-nos gra­
to ensejo de ouvir notável e magnifico discurso, cujos
conceitos evidenciaram e luminosa inteligencia e profun­
dos conhecimentos do orador. Esse lindo discurso temos
oportunidade de publica· lo em outro local.

DeSCl"i(6)ã9 do mOUlllment@ por Antonio de
�Iatos autor do mesmo

Um dos baixos-relevos lateraes contem a alegorta ao

/\l3C tratado Ar,;en+ina, Brasil e Chile-v-Diz o escultor
f) seguinte: Un.a figura jovem, envolta no Pavilhão bra­
sileiro, carrega espaço em fóra Im triumfv as bandeiras
dO' l hile e da Argentina. Nas suas curvas caprichosas ao
vento fundem-se as tres bandeiras sob o céu do Cruzeiro

""'%hl. O outro Baixo relevo contem a alegoria-a figura da glo-
Praça Bruno Malburg, um dos grandes melhoramentos.' ri� com o f�cho do re?:r�sso na mão direita, deix� cair so­

devidos á operosidade do prefeito Irineu Bornhausen. I bre a .Avenlda uma coroa �c '?uros. -O outro baixo rele-
1I!II__Il!iIIIIIIIIlIIIIiII__IIlIIIIIIiIIII_"_!IB!:amliltllB!1!·!lmiIi�.�.!II.lRBlIIIlMI!I!9IB voa fi gu ra aus tera da H I S ton a mes tra ao povoa I a p ide,
vias de comunicação do Estado, tais como a d� florianopolis a onde se vem gravadas as passagens princípais da vida
joinvile, seja por ltajaí, sei'! por Brmque a do f�;o Js Sul ii. La- de Laura i'vlullr:r-O quarto contem a dedicatória do mo­
ges. a do Estreito a Lage�, a Dona Fr&ocisca cm varios de seus numento que é a seguinte: «A' Laura Muller o maior dos
trechos. a de Barracão a Salto Grand� e Rio do Sul. a de L�g�s

I
catarinenses O Povo de sua terra».

a Curitibanls, a deCampos NOV1S ao H "!rvaLas de) sul do Estado. a

deSãlljo;to a Bôa vista, em Tijucas, a de Sã�) J isé 3 São Pedro,a I O banquete
á de Florian.polis á Aviação-Naval. A's 20 noras teve lugar. no Hotel de Cabeçudas, o

Com êsse rehto quis patentear- vos o empenho com que hei banquete que todas classes ofereciam aI) interventor cata­
procurado servir a Sanla Catarina, não lhe riesmerecendo o nome rinensc,
no seio da Federação. Refujo. assim, l" habites que a politica O cardápio estava assim organizado: Frios sortidos,
inveterara, para, na terra que me cc nleriu n primeiro mandato ele- Rm;bife e legumes, Peru á brasileira; sobremesa: ameixas
tivo, descerrar aos elhos dos meus concidadãos o panorama adu i- e pecegos; bebidas. cerveja, vinho e charnpagne.
nistrativo da atualidade barriga-verde. Ao charnpagne levantou-se o operoso e hOonrado pre-

Talvez fizesem outro: mais e melhor. Fiz, porem com a feito de Itajai sr. lrineu Bornhausen para
-

em expressivo
ajuda de Deus e com o esforço de u na v mtade s-rn desfaleci- e empolgante discurso saudar o Chefe do nosso Lstado.
mentos, quanto me permitiu a nobre ambição de ser digno da A brilhante oração do ilustre administrador itajaiense írn­
terra de Lauro Muler. pressionou vi \ amente pelos Iorrnidaveis e primorosos con-

E' agora, senhor prefeito municipal. penhorado á'l suas I celtas emitidos, reveladores de u.n talento de escol. Sua
enaltecedoras provas de apreço e às suas generosas palavras. o preciosa oração foi fartamente aplaudida.
momento de lhe significar e ao POVI) de ltajaí o caloroso aplau- Ergueu-se, então, o Interventor Nereu Ramos, para
s? e a entusiastica solidaríeJa,de .d,) govêr,n� do Estado á expres- pro.nunciar O monumental e substancioso discurso que in­
slva demonstração de reconneClmento CIVICO com que evocaram serlmos em outro local.
hoje, identificados 'JUm só e alto pensamento, a memoria do gran- Empolgando os as::,istentes o sr. Nerêu Ramos teve o seu
de catariO{:nse que, pobre e desprotegido de nlscença, se elevou discurso entrecortado por Vibrantes aclamaçõ€s. Ao levan.
pellls realizações da sua luminosa inteligencia e da sua invulgar tar-se para discursar s, excia. foi ovacionado delirante­
c�pacidade de administrador, á galeria dos cidadãos imortais da mente.

Republica. O brinde de honra ao inclito chefe da Nação Toi feito
Lauro Müller foi, de seu tempo, indívidualidade ;;elO par pelo ilustre secretó!rlo da Fazenda sr. dr. Altamiro Guima·

nos quadros politico:; da democracia brasileira. Com a sua entrada rães.
para o Ministerio da Viação. no quadrienio Rodrigue'l A!ve.5. co­
meçaram as grandes transformações que fizeram do Rio de Ja­
neiro uma das mais belas capitais do mundo. Com êle, as realiza­
çõ�s materiais que, facilitando a circulação e a saída da nossa rJ­

"Iueza, aceleraram o ritmo do nosíoO progresso.
Os calarinenses! <:010 carinho devenJOs guardar-lhe o nome.

que êle: honrou a nossa gente e dignificou a nG5S!l t�rra, terra que ele,definiu como «de gente pobre que não tem miseria; de gente Iabastada que n!io tem riquezas; onde ha menor número de dou- I

tores e o miii5 reduzido número de analfabetos; onde o ceime f.'
raro e a bondade comum. Tern que selnpre foi entt e ;,s mais
obedientes á� autoridades e das menos sub;erviemtes aos poderosos.)}

Através de iniciativa3 SU:lS, trdço:t-Se no map:l catalinersge
o caminho certo do nosso dese'1'lolvirnent:) e da nvssa grandeza
economica. Ao estudo da nossa b -leia carbol1ifera e das su 'iS possibili­
dades de aprov�Itamento; á construção de estr�das de ferro e a

varias obras portuarias, de cuja continuação e aperfeiçoaml:!oto de­
pende o futuro de Santa Catari71a, e�tá definitivamente lígado o

nome de Lauro Müller.
De descendência germanica, mas de agílidaJe mental e de

sensibilidade latinas, foi exemplo que tOd05, prlflcipalmente 05 seus

irwãlJs de sangue, não devemos olvidar. sobretudo nesta hora de
nacionalismo ólrdeate que o Esfado Novo despertou, como imp,,­
rativo de unidade brasileira. AOi moço�. empós assinalar que
«somos um povo' c0nten!e d. SUl origem, orgulhoso da sua historia
e cllnfiante no seu futuro»; recomendava com a in:omparavel
autoridade da sua proveniênCia raci�I, que «devemos ensinar·lhes
o culto da língua e nela e por ela. como nas bôas famihas se

pratica, dizer-lhes o que possue material e moralmente a sua Pa­
tria" que é a sua familia entre I)S pOvos.» ..

De mim, vos posso com intima satisfação declarar que, em

nome do Estado, tanto que ihe assumi a suprema dire<rRo, pro­
curei, através de monumento que lhe assinalas:ie para sempre o

lugar de descanço. render·lhe a homenagem de respeito e da gra-
tIdão catarine'lses. .

Ergo a minha taça pelo futuro da terra de Lauro Muller.

o ilustre Secretario da
Fazenda, recorda haver Itajai,
como se fõra o cl)ração da
terra barriga-verde, prestado
ao eminente estadista Lauro
Muller, toc�nte e eloquente ho'
menagem, rendendo, de tal mo­
do seu preito de justiça, a

quem, em vida, foi um eterno
enamorado da sua terra e da
sua gente.

Focaliza, a �eguir, com ra­
ra fluep.;ia e grande brilhantis­
mo o momento hístorico, para
lembrar que outra personalida­
de excelsa se ergue, para a

qual todos os bons brasileiros.
devem voltar o seu pensamen"
to: o eminente Chefe da Nação
dr. Getulio Vargas.
Ergue, pois. a sua taça por

Dr. Flltamiro 6uimarães secrE-
tário (la fazenda'

essa excepcional figura de brasileiro, em cujas mãos fir­
mes se encontram entregues os destinos do Brasil e em

cuja pers?nalidade reside a fé que empolga nesta hora a
alma naclOl1al.

O primoroso discurso do dr. Altamito Guimarães foi
entusiastica e delirantemente aplaudido. tendo deixado em
todos os presentes admiravel ii.1pressão.

, 't BB:ile no Club Guarany
A nOl.e realIsou-se suntuoso baile oferecido pelo Club

�ua.rany, que decorreu num ambiente de distinção e cor­
dIalIdade. O salão estava belamente ornamentaao, penden­
do do této belas corbeilks.

CONTINUANA 7a. PAGINA
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A GAZET en-TO rapto do
nio

anenor

Marra
Anto'-A O nazismo e o

sino particular no
�.�������=����2������������_�ÇII���������������I����

-i, V Z DO POVO Proprietario e Diretor Responsavel I Uruguai I SANTOS, l4-Em torno do
JE

•

J A I R O f:::: A L L A D O desaparecimento do menor Ante-
-�-�������� '�������.���������������������

MONTEV1DE'0 14 - A co-
I nio �arra, da casa de �eus paes,

. -

'

I em São Paulo, e que vem mOVI-

O RIO
missa o parlamentar encarregada t de r" 'I d

.

_

de fazer averiguações das ativi- i men an o a po reia JU gan o mm-

- dades nazistas recomendou á Ca- tos t�atar·se_

de u?l rapto, a de-

O Inte.oventor Neloêu mara a aprovação da lei consti-] legac.la de Sao VIcente, teve co­

tucional sobre a fiscalização do: nl.heclmento de. um falo que se

Uamos .

ti I : iga a ocurrencia.
ensmo par leu ar.

I H' ,

t d f' ..1 I doje a ar e, OI o ae ega o

___

1 de policia do vizinho municipio,
i procurado pelo sr. Tayard Umbu­
I zeiro que afirmou haver sido pro-

Propaga n - ; curado pel� manhã por uma mu­

: Iher .com tipo de cigana, acom-

r egimen I f;�.hacla de um homem rualtrapi-

A mulher pedira, ao sr. Tayard,

como já havia feito em outras

casas da visinhança, auxilio pata
viajar, pois se achava desprovida
de recursos.

O informante disse que repara­
va, trazer a mulher uma criança
ao colo. com as mesmas carate­

risticas; do menino desaparecido
em São Paulo.
A autoridade policial, de pos­

se dessas informações, comunicou­
se com a Regional de Policia,
tendo o sr. Pedro de Alcantara,
resolvido destacar dois inspetores,
para proceder ás necessarias in­

vestigações afim de esclarecer o

fato.

não l110rrer IRA'

R, I�, 1� - C? fato rcgistrou�se I
da mulher, José V.icente esbofe­

aos prrmeiros minutos de dornin- teou-a e, ato continuo, sacou de

go, segundo publicamos .c� nota! um furador de gelo, com que a

de ultima hora, na edição da-, golpeou per duas vezes. Ainda esta seloaua

quele dia, tendo tido por teatro Embora ferida, a mulher rea partirá paloa a Capi­
a praia do Pinto, local vulgar- I giu, e, desarmando o amante, vi- tal da Republica o
mente conhecido come a <Fa ve- i breu-lhe com o furador um cer-

la do Leblon », Agora, de posse' teiro golpe no coração. sr. dr. Nerêu Ramos,
de melhores detalhes, o que a A vitima teve morte instante- i I u s t re Interventor Icarencia de tempo obstou fizes- nea, neste Esta.lo, que ali
semos na edição precedente, da' vai conferenciar co..
mos sobre a ocurrencia o pcrrne- .........

O ploesidente Getulio RIO, 14 - Em varias pontos
norizado relato que se segue: I do país vêm sendo fundados, ul-
F tazoni t I I P' d Vardas sôbre assôo- ,

d doram pro agorns as (O san- I o e arroz e rollge!'lJ tímamente, centros e estu os
I

gíento episódio o opcrario João: combinação feliz tos de interesseadmi- para a propaganda d» regímen e!

Vicente Caetano, vulgo <Dindi- nistrativo. a difusão dos preceitos constitui-
nho>, e a domestica Francisca

I' Adoraeão I
cionais. Nesse sentido o ministro!

SIlva. � da Justica. te� recebido numero-I'Viviam ambos, ba pouco tem- rsas cornumcaçoes.a venda �m tono o Brasil
po, sob o mesmo �et(). hr.hit)1"rl" �-

p
°

um barracão sln. ali sit.uado.

I
110t3daHH'IIL< na, (�apil;Ji da (J n')trato d·j resl-

�::}Is�a Hb���on�:!' o e���;��nt�� I
Hepublica.

alta I dente da Republica I Freudmante, Cesário Nascimento, 0: Esta a maior prova de sua

qual, porém, não perdera as es·
I

qualidade. I
na Prefeãnra daperauças de vir a fazer as pazes

com ela. �. .. ..... •

Muitos meses, pois Cesario prc-]O TEMPO Palhol'a
curou falar á ex-amante. Naque-
I, �

la noite, assim aconteceu.

Vendo aproximar se seu rival,
.

J«l"é Vicent.e mandou que a mu- Departamento de L\e .

lher se recolhesse, para que Ce-I ronautica (;ivii

Para a

da do

16 PESSOAS MORDI·DAS
POR UM CÃO RAIVOSO

LISBOA, 14 Foram mordidas
por um cão hidrofobo, em Moncor­
vo, 16 pessoas, entre as quais o pre­
feito Luciano Pires e um seu em­

pregado.
Duas familias inteiras foram vi­

timas do animal.
Todos seguiram para a cidade do

Porto, afim de serem submetidos
ao tratamento antí.rabíco.

sario não a visse.
Geralda, contudo, não obede­

ceu, Enraivecido com a atitude

-- - ----

I
e o Premio
Nobel

�IAIS ii NAVIOS IN­

Enterrados I
GLESES A PIQUE
LONDRES, 14 ChiCO navios

na neve I I1!escantes ínglêses foram metidos a

I pique, ontem, nas costas espanho­
[ las,
----------------------

PRODIGIO, significa MILAGRE
MILAGRE significa

LONDRES, 14 - Soube-se
que o dr. Freud será candidato

Na prefeitura da Palhoça foi ao Premio Nobel de Medicina,
inaugurado com grande cerimo- com o apoio de seus amigos in- WAWONA (California), 14 Em

nial, achando-se presentes todas glêses, americanos e Irancêses. A resultado das buscas realizadas nas

id d I d '

.,. S 1 I I montanhas Yosemite, a doze mi-
as autorí a es e e ementes as proposta ia seguiu para toe {Q -

lhas a leste daqui, foram encontra-

B' I t· d·' I d Il':' '" escolas locais, o retrato do emir mo. dos ontem os destroços do avião0_ e BIT!. ,lar.o a,��'r.J" nente dr. Getulio Vargas. I transcontinental de passageiros,
çae Aêro-cllmatelõglca

I Foi orador da justa homena- I
desaparecido desde 1 de março,

I gem
o sr. dr Osvaldo Sabacke Os destroços estavam enterr�dos

P
. - , ,'.' I

"" sob a neve, na encosta de um CImo
revisoes para o penado (bo a lvugado daquela prefeitura, que: De:CLARACOS:S 00 I de seis mii pés de aItud•.

13 horas de ontem ás 13 hOI'�I" produziu brilhante oração. 'L .

� iL 'I Tem-se como certo que os seus

! dehoje:; .

nove ocupantes foram mortos por dirá logo sorrindo: que produto

I T Terr:�o - Em geral illSlU\,('I.:;' TE'CNICO ADEMAR I�do acidente. maravilhoso I
_

I
Nevoeiro. �JaJ(>m p?rdeu" II II! te �p,::;e;'�e\�:;ã;;- (��s��:�l á n i- ,<{li '_' ,�"

PI�1ENTA ! A ,INST�LADOHA DE FLORIAN.�.
! Venlos -- De nordeste {.\ '111'-18 Pelo guarda-vigilante Felinto

., II P��IS, possue sempr� grande stock de materiais II; frescos por vezes. ': Martins, foi encontrado na rua PARIS, 14 - OUVIdo pela im- elétricos. Vendas a varejo e por atacado. Descontos

----I As temperatura� extrema", (',0: �0nsel':Jeiro Mafra, uma navalha prensa de9t� capital,
.

o técnico

j especiais para revendedores. f'lontem, foram: maxima 22,2 e mi- ue barba, que se acha deposita- Adernar PImenta, afirmou que

I nima 15.2 registradas, respecti- d i nesta edação e será entregue I
« os brasileiros foram simplesmen- _

No caso de! vamente, ás 13.40 c 7.50 horlls.
,a quem provar pertencer-lhe.' i te valorosos. Jogar!m como nin,

M O' V E I SII _ III I � -

. guem,.: A �ua atuaçao no grama-
-

dm,ges.&1:!ln �Itllilil � - ,---'1
do nao 80 correspondeu como. ul- VENDEM. SE· i1a rua Presidente C ·tinhoUh "'lUlU "'�II ILp�Ua-o' trapassou toda a expectativa.

• ou

f- am
I *"a,B i I=mbaloxador Plomen- Não ha a salient?� dos nossos N·

..
76.

_,����������leh...
< •

I L
N

Todo, fOfOm magmfwo,.> II
--'

IIO�a 20, se�unda-feira., será I lei Brandao .

C d M· P·IQuando s.:ntír falta d� apetite. ven:hdo �'m !e!l::w moveis pora I ,.." •

I' d I urso e aqulnas e I otagem IIdigestão dWcil, erutações. estomago quarto, s ... las de jantar e de vi· II S e r a o JU ga os, '----,---------

pesado e forte sonolenc1a após as . ,.

d MIAMI 14 - Seguiu para o

refelço�es, prc,cure verificar t1 oriR'em sitas e mUitos mIO' elas, na pre· I B ') ,'., p' amanha""', os g rl

d' l' 13 d M' ,raSI, p(Jr VIa aerea, o sr. ).- ua _

destes transtornos. Na maioria d@s 10 Ou Argo e �h) n·. mentel Brandão embaixador bra-
ca�os, mesmo quando se apresentar 49 ,')' 19 hnra.', i silriro em Washington. d

·

h
·

t Icerta azia (orir.ínad;t pela fermenta- :O � as-mann a ln e-
ção gastr;ca). a causa decorre da � : t
insuÍÍcrencía de acído clorídrico no GIl • gralistas OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE AO SR.
suco gashico. o que é hci! corrígiJ' ; 0: ; EULAMPIO DOS REIS VALE
com o uso dos comprímldos de Ad- ... II RUA GENERAL BITENCOUT 98
dol-P�psín� da (asa Bayer. : : RIO, 14 Realiza·se, amanhã,

II FLORIANOPOLIS '

dDesta insufíciencia resulta a má : : andiencia para julgar o capitão-te-
'

® 8 nente José de Carvalho Cerejo e 14
digestã,' das albumina::, responsavel : : I guardas

- marinha, acusados como_ -

_ _ _. _ ._.----
por vasta série de deso:'dens (rc. or- o 8 integralistas, tendo tentado assaltar i 1lJ•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

;Jemtóxíca.
. , : CIGARROS "SADRATI" :!OArSena\deMarinhanamadruga'l= 8

Os indivíduos com d Oel)Slê. hl!)'- • . g .! da d! 11 de m�il). : • •

aci,la ou com falsas díspe'ps13c 1Cl(:" 1: :: S€l:�O j�I�!��te:el�s ca;����:nt:! I yP .111 ranga
:

que peróem tempo a usar akalrnos: : ! Lemos Basto. ,. :
ao invés de usar oS aludIdos com- : DE LUXO : I Arna!do Hasselmann Fahirbaim,.:

'

:
primídos apresentam-se i}uasi sem· • SAVOIA ,_ EVA _ MACEDOMiA _ 81 LeopoldIno

Cardoso de A�orim Fi- : •
·

�f.. lho, Amilcar de Castro e Silva, Ma- 8 •
pl'e com mal-estar, erutaçots I'e-: • i rh Rodrigues da Costa Epaminon- • •

quent,
es. sendo tambem vitimas de· o FINOS : i, das Franco Magoulas, Carlos Alber-.: Tint",s-Esmaltes-Veruizes ..f::::omposieões Itnxaquecas e de varIas outr"s per- : : .

to de AraujO �erlang .. Carlos AI

turbações .• AGUIA- CORSARIO- ATlANTICO - CiPRUS 8 buquerque Correa GondIm, Osvaldo: Tintas para impermeabilizar - telhas,' '. . C
U

i
I Lins, Paulo Corrêa de Barros, Pau· : '

O uso do ACldoI-P�psm� da asa: UVI -- AUGUSTA - MONOPOllO - LEDA 110 Rodrigues, Helio Junqueira Mei- i
ferros e parede de edificios, expostos ao

IBayer restabelece
_

a dlgestao" faz de- I .\ reles, Helio F�rre�ra Machado, LuiZ! i ar sa litrado etc.
saparecer o estaco auto-toXICO, tor- DIVERSOS ! RO,dOlfO de �a MIranda,' Cri�toforo: ,Ill::'.ndo o indívldao perfeitamente eu- II •

I �:��nda. ,

I C d -I & P
·

t S Aforico. Não �e:ca. pois, tempo e i
POMPEA-SABRATI soo - VERA OVAES--VERA li i on oro. aln.. iuse-os ás refelçoes. -- BRASIL - HEllOS - GITANA -

=1 "�
:

': :..
-- I: DISTRIBUIDOR

i,•...••....•.••0.......... : Acabam de scr lançados á venda, nesta cidade, os ara- • , •

I· :T OS :: mados cigarros SABRATI, que lllém de conterem chérJues, I '.�\ : H - A V I L A :FIL R •••.
f

. ': desde 500 réis até 500$000 distribuem valiosos brindes.: .
.

.
fJfIf/éIIíz_'" i: .:Pa�a motores. trl a?I?OS e mo· e Domingo na matinée e a noite nos cines REX e •

��
;:

.ofaslCos,08 mais efICIentes, por:: ROYAL será feÍta uma grande distribuição aos cavalheiros. :. '* i 8
CONS. MAFRA, 41B-TELEFONE 1561-C. Postal 140

Icurem na casa : Os cigarros SABRATI já se encontram a venda na :: , i: F L O B I A N O P O L I SA MUSICAl. :: CONFEITARIA CHIQUINHO. :: I: •
Rua João Pinto, 12 '81.19••••••••••8 : I

• _. -'

I � �
""Mi'i nW'.MMftW1OliMW"P' j'*1!ig , MM li

Lavando�se com o Sabão 'c I
"VírgeDl Especialidade" ''!���!��ft: �

CHARLAUTH

f::::HARLAUTR

usando o creme

PREPARAM-SE ALUNOS PARA EXAMES A 3v. MA­
QUINISTAS, PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO­

RISTAS E A TUDO MAIS QUE SE REFERE A'
MECANICA MAR1TIMA. '

----------------.-----------------------------------------------------------------------------.---�----

C)�,,����RC;fAt
EspEClAUDADE

de WETZEL Joinville
economisa"'se tempo

& Cia. MRCA REGISTRA" DA

dinheiro.e
- I,' "", "',', ' , ,.. I ..... ,
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�. •
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O n tavel e pril110r
Henrique Fontes ao inaugul'ar,
Itajaí, o busto do ínolvidavel
nense LaUro Muller

t

es,iscurs
elD

=:�
dera-nos um cenário maravilhoso: brasileiros ilustres
diamante que orna hoje a fronte gentil da furmosa

Exmo. Sr. Dr. Interventor Federal. De Lauro estudante conta Humberto de Campos o se-f tureza
Digoissimas Autoridades, cuinte episodio, que bem lhe define o carater e expica as vitorias: ram o

Sr. Prefeito Municipal, «Certo dia, estando em aula a turma a que ele pertencia. bara».
Sr. Representante de Familia Lauro Müller, chegaram à Praia Vermelha dois viajantes americanos que deseja-, Incisivos são tambem os encômios de, nobre Ramiz Gaivão
Minhas senhoras e meus senhores. vam escalar o Pão de Açucar, I a Lauro Mülkr ministro do Exterior:
A menos de cem metros do local 'que pisamos e em ca- -Eu sei o caminho!-disse. logo, Lauro Muller. po ido-se .• «Durante a sua gestão neste cargo melindroso. para o

sa que daqui se avista, nasceu, há três quartos de século, um me- à disposição dos, estranjeiros. qual incontestavelmente se reclamam aptidões especiais, afora o ta-
nino que, neste mesmo local, fez, por certo, as SUIl� travessuras, Obtida a licença dos mestres, começou a ascensão, A su- lento e o saber, não foram menores os excelentes serviços presta­
pois então, com. ainda no tempo da minha infância, neste logra- bida do penedo era, naquele tempo, uma verdadeira temeridade. dos pelo nosso digno companheiro. Politica de aproximação conti-
douro, não viçava garrido jardim, mas espontâneas alastravam-se Agarra aqui, segura ali, escorrega acolá, ia a comitiva nental, jéi com a grande Republica do Norte, já com a nossa

....rvali agrestes. galgando a pedra, com cisco de escipuiir de là c ir esborrachar-se prezada vizinha do Prata; tratados e convenções d� arbitramento e

Filho de modesto comerciante, na escola pública da hu- embaixo, ou esfacelar-se aas aníratuosidades da encosta. sobre Higien! internacional; a reforma do Mínisterio das Relações
milde cidadezinha de entao, fez o menino escasso curso primário, Exteriores, que Rio Branco apenas c-mseguira esboçar; a reunião
frequentando ao mesmo tempo uma escola alemã. Nas aulas, ob- �r�.--,oooo������������oo�,�� de congressos internacionais, com o intuito altamente louvavel de
tinha pnmeiros lugares e os obtinha tambem nos brinquedos in- !' � codificar na Ámerica o direito am -ricano; a consolidação das leis
lantís, como organizador e diretor. E, segun-lo contavam coatempo- � � do corpo diplo atico e consular; a intervenção o iortuna c airosa

râneos, o expedito menino não se descurou da cultura física, exer- � tffi da diplomacia brasileira lIO conllrto mexicano; tudo, tudo ISSO cons-

citando-se em lutas corporais com famoso capoeira que morava na i "

':' i la da brilhante fé de oficio de Lauto Müller».
praia da Fazenda, �

,

ii � �Aiguel Calmor" baiano ilustre, que fOI
Aos quatorze anos. pronto Ja nas rmténa. que aqui se

I � li. � da Vlaç,'io e sucessor imediato d� Lauro nessa

ensinavam, que hcaria a [azer ;;;0 lt i:ljaí o p:.1 n-ssor m�nin!)? I � '11 � ele palavras como estas:
A casa comercia] paterna não lhe pareceu compative] i � ,�� «A Baía, sempre magnânima, qu-. abriu os portos do

com a sua diligencia, COIDO tambem não lhe pareceu adequada a � \} � país ao comércio estranjeiro, só &: vós, um século depois, rece-

função, que se lhe apresentou, de auxiliar de corrente numa turma � � beu as chaves do seu portc!»
de medição de terras. Resolv�u, por isso, o menino, que' era Lau- � � «Quando a nação inteira, tornada de! terror pânico dian-
ro Muller, ir procurar rumo para a sua vida' na capital do país. e, � � te do desaparecimento do «D.":!us Térrnin:» das nossas. fronteiras.
num dos vàrios navios de vela que aqui então havia, tomou pss- � � desanimava, eatr e inquieta e acabrunhada, de lhe encontrar suces-

sagem para o Rio de Janeiro. I � � sor, de repente surge o VOS�) nome, e, corno o lenho avistado
Lá, o ernprêgo que arranjou foi no COT·e cio. e teve (,1l-� � � que reanima naulragos ao desamparo, despertastes a confiança que

tão a pro 'la de ser natural a ma incompanbili.iade com o balcão' � @ se ;Jf1"l7,:WiI dI'! todos os espiritos, preenchendo vácuo msondavels ,

paterno, pois, ante o seu habito de estudar, a qUI! dava expansã � � U preclaro senador Francisco de Sà, írisando q!Je Leu.o
em todas os momentos de desocupação, e patrão veio a íulg:.! lo � � Müller -; )jt;�Juua «li obra dê! Rio Branco, CJjd so.nb-a imorta I
com pouco jeito para I,rlar com mercedorias e d-soachou-o sem � � paira sobre nós toda a vez que pensamos ou agimos uma pol.ti-
consideração. Decidiu-se então LeUío a f�zer, custasse o oue cus- j� H ca americana», assim apreciou a ação do ministr.. catarmense:
tasse, estudos regulares e, ajudado flor um i:". entrou num' curso H �i «v c:!d(:; corno evoluiu e se fortificou essa obra de frt� l( r
de preparatorios e, terminados estes, matriculou-se na Escole Mi- � � > g nização. Ev( lu.u até o momento atual, qUe abre um capitulo da
litar. I � �; historia eh America do Sul, e, quem sabe: di humanidade toda,

Aí. fez curso briihante e im;>ôs-se á admiração e ao afe- í � � evc.luiu :liC a formisção de uma aliança que não reslllta das ne-
to de mestres do valor de Benjamin Constant. Em J 885 J era al-I' � � cessid 1 k.' aluaes, qUI! não se cria contra InimIgos comum. que
feres-aluno e em 1887 foi promovido a segundo-tenente. � DR. LAURO MUELER � não I- r2vc; p�r;gos futuros, e não que ser outra cOisa sen�o um·

Neste põst.o, encontrou·o a R�publica, em cuja proclama-I ����oo��������t����r��� núcleo de: conveq;e,lcia d,� esforços. empenhados slIlceram.!nte n3

ção te\': parte assmalada. E, pouco aepois, nomeado go.verna�or, I A's seis horas da tarde, chegaram ao cimo. Os americancas paz. EV01uiu até a afirmação que 'I. Eu" sr. ;;,línistro, reite-
voltou ele ao Estado natal. Tmha então 26 anos e haVia cerca, t

.

t d
. rou em seus mem0!'lVeis discurso� que hão de constituir uma li-

d 12 d
.

I' , es avam m.ls mar os o gue VIVOS.
d Oe que elxara taJal, sem plano determinado e sem fartos re' V d

.

b d I d ção o novo ireÍl,) Internacional da igualdade de soberanilts �u-

f· O ' . .,

- amos, agora, ormu,--o servou um e es; escemos
b dCUriOS, con lante em eus e na propWl eneraia. ASSim o memno, I d d

.

or inadas somente ao conceito da justiça que umai ás outras se
" ID. • '. pe a ma ruga a.

E
.

que ao armazem paterno e ao posto de aUXIlIar de agnmensor, Pld d - -

t L Muller.-Eu devem. � voluiu até a transformação do A. B. C., que era uma
f

.

f .

I d d'
.

- e a ma ruga a, nao,-prores ou auro
f I Ipre ema o tentar ortuna em mais amp o e ár uo campo e atlvl- t h d h- d

.

.

I h orma ocasiona, na so lição que já exerceu influência eficaz na

dade, passou a ter sob sua autoridade todo o território do Estado I
eo e exame e man a, ce o, e precIso estar em au a ao aman e-

paz da America, e, agora, na combinação definitiva que nus per-d S C cer.
Ie anta etanna. E' b d d

. .

I d d f
. mite ensinar ás naçõ�s o a fabeto da paz, dando-lhes a meditsr

L M II
.

'. . . . a an onan o os estran)elros no a to o pene o orml-

.

auro u er teve, pOilhvame�te. b8a estrela no. iniCIO de davelt desceu, sozinho, na escuridão da noite. a pedra cortada a
uma gunde lição de fraternidade».

sua carreira, e teve-a tambem no demaiS curso de sua Vida. AI-· d d
.

d _ d' , Merecem tambem citadas as se:guintes observações do cin-
d h .. pique, on e o menor esvlO a mao ou o pe sena a morte lere-

I M dcançou to os os c.argos e onras a que padeCIa aspirar: checou a d' I h
.

I ti ante e eiras e Albuquerque:
I f·

.

d . .
me lave e ernve.

genera J OI governa ar de Estado, fOI chefe de pUJante partido, F
. " f·t f de R�!ljamin «Todos compreendem que o chefe pol:tico de um peque·foi deputado, senador, ministro de àuas pastas, teve missões em Ctt ..

OI �sse elO, a uma-se, que o aproxlt1101J
no Estado, que tem apenas quatro deputaclinho" nfi') podia mlln-

, . .
,

I
oos an •

Palses estrac]eIros e ai I;omo em sua pátria recebeu dl'stl'nço-es E· .

h I f I' ter-se na preeminência em que Laur·.:> semprM ",C',eue, s"'m -er Ulll. .. . '. .'. ' .

o conceito em que ellle tIO a . aura ica exce entemente tra- '- .>, , u

ofiCiaiS, cientificas e hteranas que só se conferem 11 personalidades. d
.

t d d· t'" A·
t t A b homem de talento superior. Não há nenhum outro eXt�mplo aná-

d
. .

S h" I
ça o na segum e e Ica ona, que apos a um seu re rd o: �, o om

Ie supenor merecimento. e não c egou á mais alta magistratura d' t' t
.

d L M II d
.

r d b togo liO seu nl1 nos�a politica. Quando outros venciam pela for-.

I - f' Ih -
.

e IS 10 o amigo (. auro l u .er, um os mais es orça os a a·

naclo,na,' nao 01 �or.que se
,

e n�o reconhecess,�m predicados para ladores, não só para a transformação politica da nossa Patria. ça, p�las a�eaças, pela corrupção, ele m.anejava �p'��as e�ta arma,till dlgmdade. O JOslgne RUI Bamosa, em memoravel documento, ma tamb I·d - d 'f c mo que oao esta ao alcance d::! toSO&: venCIa pela mtehgênClltd
.

h 'I
. s em para a conso 1 açao o n0550 reglmen. o erece, o

p. h
'

.

enumeran o os que tIO am tltu Oi para a presidencia da Republi- d I d ·d -' f t t d - lU eira l'viachado, que o temia, chamou-lhe um diaprova e e eva a caosI eraçao, Imenso a e o e gra a recor açao

I
. d d'·ca, citou-lhe o nome em JapidáC interrogação: «POIS NÃO TEM da madrugada ele 15 de novembro de 1889, Benjamin Constant ,�rapo!;a e espa a a. cmta».

...SANTA CATARINA O SR. LAURO MULLER»? Botelho de Maga1hãe�». Para se sentir co�o a 8u.a mt,?h�ê�Cl� er.a maleavel, ba�-
Mas, não é (!. boa fortuna o que explica as vitorias de Ramiz GaIvão, eminente filólogo nacional, hà pouco desa- t� pc:_nsar em 'lU� Lauc? �ervJU ,em pOIS :nlnIstefloS I!ltem.m�ote dIversos:

Lauro Muller. Essas, pelo contrario, mostram é que a fortuna parecido, pessoa insuspeita para fala'{ sobre Lauro Müller, porque v�açao e extenor.. Se, porem, servisse em 9ualquer �os outros,
!lã. é,tão cega nem instavel como a pintaram os poetas. com ele concorreu, na Academia Brasileira de Letras, á vaga de mnguem estranbana. Ele estava bem, perfeitamente aaaptado em

\
Lauro Muller tinha méritos supremos, que correspGndiam Rio Branco, sendo por ele derrotado, resumil1 os seus trabalhos no qualquer. deles» ...

ao sorm da �ortuna. Esta. com 05 altos postos que lhe deu, acar- Ministerio da Viação nos seguintes termo�: Me�s senh�r�s, Laura Muller fOI tambem, como sabeis,
retou-Ihe, simultaneamente, formidaveis onus e deles galhardamente «Sua atividade na gerência da pasta foi de fato notabilis- da �cademla Bras:lena .

de L"!tras. Negavam-lhe, ao s:r eleito,
se desempenhou Lauro Muller. Assim, os seus exitos são degraus sima. Basta citar. entre outras m,)didas salutares realizadlls: dS bases qualt.dades para a l!1vestl�ura. Mas. Lauro mostrou·se tólmbem
que foram subidos 8ucessivamt:nte, a passo latgo, mas sempre jus- para a hcalizllçãO dos trabalhadores estranjeuos e nacionais; a lei aí digno sucessor e substituto �o glorioso. Barão do Rio Branco.
dicados pelo primor do cumprimento de anterior funçâo. que rege a construção p. () funci .)namento dos portos do Brasil. a

O Condé" d,e A!on;o Celso assim o elo�la:
•

A proPQsito do seu primeiro encargo administrativo civil, cuja luz se d�vem os melhoramentos dos portos do Recife, da Baía, �Ha em vos um orador fluente,. elegante, comedido, sa-

que fOI o governo deste Estado, conta-se que o Chefe do Gover- do Rio Grande, e particularmente a obra cOllsideravel e beneme- bendo dIzer o que quer, como quer I 80 o que quer e quando
no Provisorio, o marechal Deodoro, a ele se referiu nos 'Seguintes rita do cais do nosso porto, onde, com justa Iazão, figura o no' (�uer, do que, �ãO provas os vossos inumeros discursos diplomà-
termos: «O menioo tirou distinção.» me de Lauro Müller. Fez mais. Cuidou dA ampliaçio e ligação 11;05, 1105 quals.lam�l� escapou uma. fri<lse deslocada, uma pallvra

�eus senhores, das nossas ed.adas de ferro, cGmo poderosos fatores do progresio 'i;pensavel o� InsuÍlclente.. Há em ,v�s um delicioso CAUSEUR,
Smto-me embaraçado para com palavras minhas, miudar dos Estados centrais, � até !:omo elementos eficazl!s da defeõa Da'

e � . CAUS�RIE verd�delra, a�anaglO de poucos, é modalidade
excelencias da vida de Lauro Muller, e explico por que. Embora cíonal; deu impulso á exp:..;ração do carvão txistente nas nossas arh�t!Ca requmtada, subtd, m�ravllhosa. Há em vós o homem
nunca tenha militad<;> sob a ma bandeira partidaria. tendo, ao in- minas do sul; organizou trabalhas de p:evisão contra as secas, fia' espmtuoso, arguto e. �olerte. d::õ quem por aí correm ditos ti Tal­
vés, figurado nos arraiais que lhe eram contrarias, c..omo Itajaiense gelos do norte; não esqueceu o desenvolvimento da cabotagem, e I�y�an?, com a mahcia, lDai sem a ',llaldade deste, antes de ordi­
terlho receio de �ue o. amôr do torrão que foi seu e meu berço, para ("oroar toda esta obra, com � coo)eração de um atleta do nano. I�pregna?os .d.t Vossa s��stanclal .

bondade»
desta «ditosa patna mmha amad�», possa trazer a pecha de eu- trabalho, inteliit'otissimo e ind'ebso, da ordem do dr. Paulo Fron-

.

E o ]� _citado e emento ��ml� Gaivão, a quem Lauro
gerado ao meu dizer. Vou, por I�SO e cpm proveito para o ilus- tin, rasgou a Av.:!nida Central Ja nossa bela cidade, que ficou pret�n.ra na ele:çao para a A,,�ad:mla� afirmou,. a� fazer-lhe o De­

trado auditório, fazer-lhe o sumano elogio que comporta esta 50- sendo. com os trabalhos hercúleos de outro Briareu, o dr. Pereira c�ologlO e� outra douta· assocla'yao: �Ele fOI, Incontestavelmente
lenidade com opiniões autorizadas e isentas de qualquer suspeição Passos, então prefeito do Rio de Janeiro, a grande capital deste digno ria laurea com que a Academia I) coroou. Esta glória
de regionalismo. país, admirada pOl quanlos têm oportunidade de a visitar. A Na- (;ontiuúo na 7·. página

lapida­
Guana-

tambe n ministro

pasta, tem para

,.

'(.
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I:) ES PO,RTIVA
- E T

me _ .....,..

REDATOR:

p
Osmar CunhaI'

2 I!
Os valorosos players patriciosWalter, ..Jaú,

Neriz, Brito, Bra r)dão, Argerniro, Roberto, Lui­
zinho� Leonidas, Tirr) e Patesko conseguiram
sbater os ct,ecos em empolgant��3 lide, colo­
cando-se para a semi-finaj do CamfJeonato
Mundial de Futeból.

o desenrolar da peleja I H E R C III
PARIS. 14-Com forte vento contra os brasileircs inicia-I

se a lide entre os brasileiros e checos para o desempate injusto dei Empenhar'arn-se, don"")ingo últír'Y-�O, em
domingo último em que, ernquaoto o BrasIl conquistava, em bélo I a t r' a e r'� 'r e pe Ieja, na qu a I o c a ns aço e
e5tilo,'�os adversarios valiam-se da escandalo-a p')Icj"lid;,d,. .'. j":z a falta de sor-'te depuzerarrl
Para empatar a partida, Assim o jogo de domingo finaliwu ("U; "I

I
c;c ntf�a OS 8vaianos

seguinte resultode: Brasi!--l, Juiz da Partidn--l,
Vão os branleircs ao ataque obrigando Leonidas ao arqL' i

-' I
d f "d f I dese nvol I A excursao avaiana 1\0 su d" HERCILlO LUZ B Como

ro a versauo ii -azer a primeira e eza, t\ ura ese nvo ve ,e c' ;'.'1

I" '. "d" ') fi
-

, 'd d' di' d ( ! < a I" veiu aIO a mais so I car
IDvestl a, ,('; ambos os cont-n ores sem ograr i esutta o, ( I!:r � I,

'

"1·-' '1
"

h "d' b _ _l d ' 'd ' o f< rte e o que une aque a Impor-
os c eco' a I;r ética e Jcgo ruto tendo um os estúpr o, rli,! y' I ;!

' ,

,

C'
-

J Benedete Ziza I. 's (,6, 10 horas sée o Her-
d f h d 'I 'r"" b di' t file zona a nossa .apital. ro

Em Jes ec a o VIO ento ponta-pé em .vanz, seaco o serva o pe o )'JIl. i
A' 1" ,

d Julio Ced Dodô eilio. O equilibrio catacteriz a o
suma: amais vimos um

1 'I r1 ',1 I" J' I I ,lnUl Imprf'SSlOna os com a
R I H I Q A

' Al.1al' tso desarticulado.
que o amf'nç<' R -xr ursa-to ne campo, I .urna esp enc:c ,1 l[Jvf',1 ; i . Marréco, ali, e io, uino e .rI, embate. Os visitantes com seus

.,

,

P k
'

L
' ,

h 'd 'i ta BRASlL x TCHECO-SLOVA- --

TIm passa fi clt!, o que envia o couro a uizi» o ptrtien,' ! ' I

b N O reduto final esteve bom.Aoe-
nUlA, seguiram os jtlgadores vi- AVAl ,'poten!os tiros o rigarn inico a

'

ótima oportunidade de r,bl'f U score, eu ando n rnéta b i'0ll;-'\ 'I
gramado do Her- uma série de defezas dificeis. Silo nas Boos, destreinado, destoou

tancia. A assietencie d�mNl,ua sus s sirm .'\ria" pelo Brasil 11,'1!I'P ' ..
;J:antes para o Borba, fóra de fórma, cooperou

,

SR ... i! B "I B "I P 1'"
. cilio Luz, I

Boas vio, Carlinhos e Arí, principal- f is nadconsecunvam ..nte: I'h) l I ra.ru fafl; -

;·,ra ava la (ia [<,p:, i-
,As equipes aoós as saudações Arnaldo Diamantino mente o primeiro, fraquejam. A ;,�m, os seu� e� orços e mais na a.

bdos alt�que'f LiSt'::. diz-r que cm d,�is mir utusl de I�:a ()� �li1 ,

"i d.� praxe, alí��-se assim cons- Serreta Silvio Carlinhos defeza facilita e Raul com Iorte ] �!lvlO �ubbshtUlu'N° L)e,mh· Be�leta e

rasi euos ·Ofam, por três V( ze�, at<:-' o 01 :,_0 cneco. 1 v.'i.o m"!!", 'c i

h F I' A' chute faz aos 13 't PRI. ,rocoplO, ons. a In a somente
j

,

'I�"
.., , " t !uida': G"Jego, Pac .cco, ornero 1, 11 C mIOu os o

N'
,

b Cd'zes estão o'· 30vrrS3nos dü Ai'l8l que aüs CH1C(i mlnut,s ,', I Saul. MElRO OOAL DO HERCILlO.
luta Jogou e�. on UZIU os

obligam W"JL':r a prall: iH ,., agi',lTal ddl'2.R, Comer CPll[r:\ C!i I ,� ,___ ataques com entusIasmo, não telldo

balido sem piOVt'llo, Vii" (S !'O H':', ;>c- aLqufi, rr;;s '(;'.'\ phy" t,�" cO, Os checol! reanimam se e numa investida perilrosa Pulc chuta!úr- Procopío. Borba e Nízeta su" bôa cooperação dos meias. O.
finae levar um ((lllho { fórçd u jl.J1Z a jí;L'rrGr'm' r ,i ; ,ai l\d 1, E,s�: trmente para Walter bancando o aeroplano voar de um para o outro

I bstituem aqueles três jogadores e
I pontas, isolados, limitaram-se a

I" , "

"

- J ': -'
.

- ,I f - I ('anto conseguindo em fantastica defesa salvar a cidadela da lua
d-p ayer estava �o v yue da <J 1f!Ij .. re, ao ce ter Cil'c:O .. , p', il urçea I '

C
' "

d d b '1' L
' ,

h VI'o-I
ao !'laVO alen�o aos nossos, Ha conservar as fOIças para o segundo

, �, ,_

' ,
.

'

.,' r t, I eqmpe, arregam amlU a ltmente os rasl eIraS e ftlZl1I o com

do vento. LevaGc r:.ara fora de <:arrpo mstant�� depOIS ,e.f fIla ao
lento elotaço marca <:> 2' ponto para os nossos, um corner. Os hercilienses atrapa- jogo.

gramado em perfeItas condIções, abs como "n JU, M:aldosa e inexplicavelmente o arbitro anula esee legitimo teu' Iham-se e Ziza chuta contra o Apezar, pOlém, de todos os

Invest(-rr; rs eh, cos c Walter de(ende um tiro dado no to, conquistado com tanto brilho, e estilo,
, ,..

seu goal fazendo, assim, o OOI\L contratempos o Avai se superion-
canto. O keeper segura \I"knto tiro de Luizir.bo, Desenrola-se a � as�istencia revoltada com o procedimento do JUIZ vaIOu-o DE EMPATE piH3 o Avai. zou levemente aos seus adversarios
lide no centro do campo. por aIpuns instantes, continuando o vento com estnEdcncla, 'd 'd d b 'I' I A 35' d que jogaram Ilpara frente" e com

'd b '" ,0 r' ." '

nvestem nc.vamente com aS"l UI a e os r,.sI euos .

e um os mmutos esse tempo,
a castigar urBmente os laSl e1l05. '1ovaments aVdJçam os no"ws

player checo para inutilizar uma peri"""'a avançada fmge cair.

In-\ d H 'l' b" b'
entusiasmo.

L
' I. J

' '! .. -I I
'

'. "I " ,

�" os o erCI t:J em oa com 1· A d 11e udl, finge cair, mereceUOLl a aSslst:;nCIB IOrIT,LaVe vala pt: o I terromplda a hde para socorrer o Jogador checo êsse levanta-se 10-
_ _ A � 1

sorte e o seu guar ião, les
,

d 'I S 'd ,
'

I' naçao vao ao ataque e ri em e-, '
, ' •

seu logo e �lmu:t:çã(). ocom o rdoma a pe qar. go apos, ' ,

ff 'd f 2'
aeu a vItOrIa.

, , '

I P k "bl d' _I I
'

C L 'd f ntastl'co passe I'l. glhmo o -SI e az o TENTO N f I HLUlZlnho envIa a pe ot,\ a ate� o, que drl _ a OIS aavei- arregam os nossos e eom as num a " jnico oi a a ma do erci-
, , , ,L '::I ' O DIA M ANTI:' NEGRO de pó«� Roberto da-lhe oportunidade de aumentar a contagem marcando o DUS LOCAIS. E, com a contagem lia Luz B. Esteve semnre vigi-sanos e )0,15" paia evlllC a�,

B'
.. I

d�' LI�
, ,.'

• o,; il2' goal para a. côres bIasileiras, Goal! de 2x 1 termina a primeira fase r

da bola IOveste e o back checo - u";er a- ,Ie vlOlento pon.a 'pe, Goai! do� brasileiros! Esse tento foi obtido aos 18 minutos f I • Ih,
' Jante e deteve com fil'llleza os

, , , d 'd d
'

d d . avorave aos ve.me os. d N' P 1tend(J o JUIZ eo enves e punI[ a moeda o o Joga ar, prometen o de jogo do segundo haIf-time, Com os avanços consecutIvos dos ataques e, Izeta. o icarpo, na

para outra VEZ [oer mai3 scvéro, Os checos' ap(o�eitam o, v�-:nto e i brasileiros a defesa che?a, mostra-se falha e enfra�uecida, Dominam A(Js 3 minllltos do 2' tempo
linha média; Ziza, na zaga; Julio,

Burger ma;s uma vez dá forte ponta-pé em Leomdas e o JUIZ pro-' completamente os braslleuos tanto que para o cumulo de supre- '.T'
t P h b' Heitor e Raul, na lin'fla foram os

,

.

'I' N
.

b k b 'I' 'e'ta uma oportunidade e des I' \llze a passa a ac eco, em oas '

mete na 4,a, vez pol-o fóra de campo, Carrega Le�mdas e dOI� I?acIa, afIZ" ac raSI eIra
.. aplov I, ' . -I d' -

_ 'I melh re

"dversarl'os o "egur"m impossibilitando o de chutar c o arbitro .. , não fecha forte tuo em goal obrIgando o arqueiro adversano a praticar con lçoe�, e, e�te, com be o chute AO
s.

'd C• ," '"

d'f' 'I d f O h d 'd t f I 'd t d f' f 'b'" tuou a parll a o snr esar

vê, Tim e Patesko combinam bem e avançam mas nada de provei- I
I ICI e esa, ,s c ecos esonepta os come em ou, s segm amen e e feito az o maIs e o e lm-

>' _ •

'

tavel conseguem, Numa das investilias da ala esquerda brasileira' ehegando a _ferIr Pates�.", que e carregado para fora do campo, pressionante TENT0 DA TARDE Svélra,que I�rocllrou acer.ar quanto

}latesko atira fortemente o couro que Burkert defende com a pon·, v�ltllndo mmut�s depOIS, Os c�ecQs se ?1o�tram grogs e os nossos marcando o EMP/\.TE. O Hercl. lhe fOI passIvei.
ta dos dedos, Walter pratica bela defesa (; Leonidao;; vae ao ataque. nao se vale,m, dIs�o para consolIdar a vItOrIa, O;;) checos_cometem lia Luz faz várias modifica õ<,s, I --

ara erder a se unda oporlunidade dos brasileiros, i hands � o Jm� �ao!os pune" contrastando com a ,ma:caçao ,

contra
.'

,

ç A' s J 9 horas, a embaixadap APtacam OQ gcheco� e Kreul dá forte pelutaço, indo a bol:l bater ii o, BraSIl que e fIg,orolla, DOIS fouIs contra () BrasIl �ao _

batIdos da Entram. FIUza, Heitor e Pobcar-
J ,

I h d d It N I
-dIa vmana seguiu para Laguna afim

na trave para, enganando Walter, fazer nma trajetoria levada pelo I I,n a a area p,engos,a. m�s na a resu am: ,

a ap �e�çao, esse u - Pi).

vento penetrando no arco pelo o outro lado, Consigna· se, assim, o tIm� foul a assIstenCla vaIa Uovamente o JUIZ pela mlustIça da pe- de, no dia se,suinte, jogar com ()

primeiro e Ul�ico tento dos nosso I;! adversarios, nohdade,
, ,

Faltavam, apenas, 10 minutos quadro prinCipal do HerciJio

Patesko numa perigosa investida chuta e o arqllleiro checoaban- Avançam os brasIleIros e 9u,ando, Robert? dentro <;Ia ar�a para finalizar o embale quando Luz.
dona o seu posto para segurar a pelota, adversa pr�para-Bse pSdr:, ch�tadr o JUldz a�l1.a Of�-�Ide � a aS'JStencla Heitor cruza bem a Arl que fez Veremos se os da Capital se.

Carrega Roberto que patssa bem a Patesko e quando este vai v�1ta a vala-lo. ran ao cal �ntro a ar,ea, vItIma e um ponta com bom tiro o 3' GOAL DOS rão capazes de desfazer a má irr.­
arremessar, o J' uiz inexplicayelmente anula esse ataque, apitando off- pe de um, checo e os adVerSal'lOS do BraSIl pedem a marcaçao da

LOC�IS, dando ao Herc('II'a Luz pressão deixada com sua derrote.
side. A assistencia indignada vaia o arbitro, Tim e Pate'!ko desen- pena maxIma", _ , . ,

I 'A I J 'd ent 'a o keeper manda a corner InterrompIda a partIda para socorrer Brandao e remClada a vitória aos seus. em Tubarãu, vencendo na cidad,�
vo vem 10'0 pessoa, "eom as c I ' "

, P
,

'f I d'd' d be
Batido o escanteio Tim aproveita uma oportunidade e arremata mstantes �pos. atesco e LUlzmho azem �sp en � o logo e ca - de Anita, aquele prestigioso e�-

bem mas Burkert defende espetacularmente no canto da trave. E

ii· �a t Le�l?a� dentro ?a darea d�s cheFs ef a1rcdldo por
Bum'l d� C O rrlen ta r i (.1 S quadrão sulino.

apos mais algumas disputas finalisa o l' half-time com o score de a� es,
, lCUllzRaGoUeEnIvAes � -pum -_o adP

lCa o�d contra tO l\�a�I, I 0:-, d I d' Contlnu'a na 7a. pa'g·.na
1

I::
f I h

assIstenCla ;� o JUIZ valan o-o estn entemen e, laIS a - - um mo o gcra, Hemos

Xu avorave aos c ecos, 1
f' I' I

' , ,

d B 'I 1
-------------

O 2' HALF-TI_M,E: ", I gumas ,cargas e ma Iza, a pe eJa c�m,ar vlto�la O rasl, pela su-

GApós s descanço regulamentar é rmlllClada a partIda, SeIS ml-! p�em�CIa de 2x�, Termmou a partida, fermmou a partIda com a
IA Fifa sus... esto patrio'"

nutos depois LUizinho. perde otimo enlejo ele �Il1patar a partida. Os vItona do BraSIl por 2xl.

"brasileiro!!!, com o vento a lhes ajudar, dornma� completamente, " pende penas tico
passando os backs a atuar no centro do ca,mpo, Tim atira sI:? �oal PARIS, 14 - O selecionado checo estava assim constItmdo:!
e a bola bate na trave, Consecutiva e segUldament.e 9S brasIleIrOS Burkert-Burger e Daucik-Kolsky-Poucek e KopeekJ-1
vão ao ataque demonstrando a defega checa grande enfraquecimen- Horhk-Senecky-Ludl-Kreul-Pulc, A direção da �'ifa resolve�l sus· Os oficiais do 14 B. C. teledrata<
_' L 'd d d 01 t anl' - O BrasI'1 apresentou o seauI'nte quadr'o' ii pender as penalidades aplIcadas ram hoje á embaIxada brasilel'pa,

to, Nao descançam os nossos e eO�l1 a5, e posse a p� o li a
,

",.
, lontra Zezé e Machado, no encontro de futebõl em Bordéus, pela brio

nha narêde adversaria empatando a peleja, Gúal! Goal! dos bra�w Walter-Jaú e NarÍz-Brito-Brandão e Argemlro-Rober- de domingo u'ltimo com os checos- lhflute vitoria obtida no encontro

leiros! t�-Luizinho-Leonidas-Tim-Pailtesko, lovaquios. de ontem, com os checoslovaquios
------ ----------------------------��---

LUZ B x V A I' que o jogo foi monotono. Assis­
tencia fria em pouco influiu no

resultado geral da partida.
O Avai enteando em gramado

Ninico

com os reservas, cometeu o erro

de cansar os efetivos pois aqueles,
desambientados no conjunto, limi­
atam-se a jogar individualmente.
10 Avaí é um team que joga pelo

se fizeram os seu ccnjunto. Entrando, os efetivos
tento s tiveram a sobrecarga deixada pe­

los outros,

I
i

o .AVAI ' com sua béla e insofismavel vitória sobre o

principal do Hercilio Luz F. CD' pela contagem de 3xl, no jogo 'de ante­

ôntem, em laguna, honrou, galhardamente, o "association" florianopolitano.
PORTUG IÀL foi um guardião de méritos incontestaveis e Pro­

êle, constituiram o grande espetáculo da tarde •

esquadrão

•

COpiO, com
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florianopolis
-_._�-- ._-_------- ._---------------------,,--

o .LADOICIE�·TIFlfJOr'l'�------'DA A,7IAt;AO CO.. ,i
'

"
MERCIAL I I San a t o r i o San t a C a t a r i na"

-------�-�----

r CARTAZES
I DO DIA
I ' Ora bola!', porque V. S. esta gastando o seu dinheiro a tóa �
PROGRAMAS DE HOJE: Vá ao Bar-eftstaurante »ELITE» almoçar ou jantar porI três centenarios.

IODEON: O nder dos
�I

Cardapio vartado ---- lMaxhrH) asseio
I1 eUDemas

I' 'I IExcffusivamente Eamilia�, -::��;q II;\'S 730 HORAS: -_-

,-

q-:_", _, _���""12'"CEQ!1M"'Jt""'" no _ _ ..

As multíplas virtudes da
aviação comercial nem sern-.

pre saltam aos olhos dos
leigos, que viram surgir e

crescer o domínio dos ae­

reos, ultimamente sobretu­
do, numa curva vertiginosa.

, ,O jornal «Noticias», que
se edita em Arequipa (Peru).
narra um fato interessante.
pelo qual é evidencia l;�\ o

papeI_cientifico que cabe á Iaviaçao comercial, dado () i
senso explorador que lhe

é'lpeculiar. Entre os preparati-
vos para a recente inaugura­
çõo da róta aérea entre Li _' I

ma, Capital do Peru, e La
Paz (Bolivía) constava, tarn­
bem, o de se estipular de
vez, com exatidão, a altura
das montanhas peruanas, 'Tal
tarefa se impôs porque o pi­
loto Alísch, logo no seu pri-
meiro vôo poude verificar que

.

r
ROYA�, ás 7 e 8,30 horas:

as. indIcações dos mapas Procissão de Corpus Cristã O AMOR SEMPRE VEN-
eXlste�Les não correspondiam

_ _ CE com Budd Roaers Juneá realidade De ordem da Provedoria desta Irmandade, e Hospital, convído Y <>
e

•

I todos os nossos Irmãos, pura no dia 19 do corrente, domingo, ás 15 no- Clyde.Em determinado dia, de- ras, comparecerem na Sacristia da Catedral, afim de revestidos �e_ ba- I Preço: -.-1 $000.colou do aeródromo -Ro- Iandraus, acompanharmos a Procissão de Corpus Cristi, que sarra

da-,. .

B" I
. .' ," quela igreja ás 16 horas.

onguez " lon», Arequipa, Pede a Provedoria, o comparecimento de todos os nossos

com sua possante maquina Irmãos.
.

. Consistorio da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hos�l-Junkers, de tres motores 'I' tal de Caridade em I!'lorianopolis, 13 de junho de 1938.
'afim de medir a al- I

tura do vulcão Ubinas, que I GUSTAVO PEREIRA
.d'! Secretário.

I(JS mapas ln reavam com,
4.700 metros. Sobr:voa ndo ªWlJlli!!íl!PIllII!iIl-?Bl-IWi@ijW__!!IIW_m_IBi_IIlIIIIl�W!JIIM_IUi...iI!.!à1*-_..BJlDmRilllllI'"_..__III"�.
o vulcão, o altirnetro marcou, I Iporém, a altura de 5.600 Dr S a'" u I o R a m n S F=n�lidademetros, diferença, corno se

•
II �

,

I 11'.�
vê, respeitável e que, algurr. � i unlca�, rjro� �dia, poderia ser fatal para � Especialista em motestias do aparelho oenito unna- ."ii! _"..lll.,
um avião, cujo plloto conhis'�' rL� do homem e 6fa mulher.

óL

jtPagawth�l!l�1i uel��e absolutamente nas ii.dica- ,

aviap-ão Ições constantes dos mapas. Ex-interno e ex-Assistente do serviço de cirurgia e T
[<etificadas todas essas' in- ginecologia do Prof. Brandão Filho.
correções, os aviões da. D CI" d

Entre os paizes, que mar- j

I'
'" - Ex- iretor do Instituto de Previdencia 100ca o h d d

.

J-Luíthansa- poderão pervo-j] R-
c
_

am na vanguar a a avia-
10.

çao, a Alemanha ocupa, semar a linha peruana, que tem' Ex- Sub Diretor do Serviço Médico da Asslstencia

I
dúvida, um lugar de desta J

contacto, aliás, com a Boli- Dentaria infantil do Rio de Janeiro.
via e o Brasil, até em vôos .

da na i I
. que, o que vem a ser com-

,.

t B il d
Curso e pratica especialisa a na mo ogia.

I provada pelo fato LIa e:n-
110 urnas, que no

.

rasu, eS-1 Chefe do Serviço de Higiene PréNatal do D. S. P.
I preza de aviação comercialde ha anos, constituem uma; do C. S. de F'orianopolís. DEU TSCHE LUFTANSAnorma absoluta no nosso i

trafego aereo, I Doençasde senhoras. Vrologza ter fundado, recentemente,

'I Partos e Cirurgia. uma organisação especial,
-- denominada «Hansa�Flung

DIANO vende-se um ele: Consultoria e Residencia á Rua Visconde de Ouro Pre-

I-dicnst».
Essa nova entir tI'_marca "Zimer-j to, n'. 11 - Tel.-: 009 - FLORIANOPOLIS. dade tem uma unica finali"

mann" em prrfeito estado. I dade, qual seja a de propa-
.l��.;;. nes!!�i��__�..!!! gar, em todo o país, a avia­

ção civil e comercial por
meio de vôos de passeio e

de illstrução pràtica para Q

;llVentude em idade escolar,
seja� nas cidades, seja nos

I
distl itos ruraes.

Para tal fim. a conhecida

I
empreza aestdcou, logo de
inicio, 24 aviões de tipos
diferentes. Esperam os idea.
Iísadores da iniciativa terem
assim encontrado mais um

meio eficaz para fazer cres,

cer o senso aeronautico em

todas as camadas do seu

povo.

Dra' André Kiralyhegy

�1�g..iC'i:!1!!ru�1II&'tB'l�.:i&tA��RCImJ"J'PI!"Vl ""lld_.....�

II�,-EUTE�' Praça 15 de Nov.n·�1
---

trica

DIUETOR PROPRIETARIO

Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado
de Santa Catarina

TEM SEMPRE EM STOCK. E A' VENDA. POR
PHEÇOS SE�'I cnf'vWET1DOn FS N' Fr?' ÇA,
MATERL'\L3 EU::'I RIO .s LU'; id:::::; r, ,�,BL\T.

jOUl�S ELEG ,\ :'�TES E viOJ)r� t<, <U.)

NOV1D.�DES.! VISITEM A �ie'trlecaRua ,Boao PU1tO n, 14 � ....

ACAbA DE RcCt_8ER UM FINISSiMO SORTI-

I
I'J\ENTO DE CHUVEiROS ELE'TRICUS, NOVI

I__���DE �'\J(� RAMO--/\H nco '-AARANTIDO
_,

��i1!:R]Ii:OIiIIiIIEl�-.wA!ib =mm __

O melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
para o +ratamento conservativo e cirurgico de doenças pul­
monares (pneumotórax, frenicotomia, toracotomia). Este Sana­
torio encontra-se localisado na Estação Perdizes - Vila Vi­
toria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, 800
metros sobre nivel, possuindo luz eletrica, agua encanada e

estradas de automovel, com clima saluberrimo.
O Sanatorio encontra-se instalado com aparelhos mo­

dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio
para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças graves,
estado postoperativo, impaludismo cronico (malaria), esgota­
mento, etc.

A estupenda apresentação liri- ..............,_"".,_.,.,"'..I'''.,.:'"._P''.'g')!....'''.........,���������co-dramática do Programa Emo- F--�----'-
-- ..

--�-I pa, com Camila Horn e Alexan-II.I L�.. C II der Sved
•

II l CI MuteÃa. I
I,

I ��l!P.!��if{;..��:I\'X:nr�����_�� __? :=�
Preços-2$500 e 2$000.

I!
P Ié\ i'; r. I,!\JS [_'·,LAÇÕE::> DE LUZ, FôHÇ/\ E AN·
TE;'�AS DE F: L\D!O. CONSt>�TOS E /\UMY,N.

CINES �OIIOADOS TOS PROCURE1\1l

,REX, ás 7,30 horas:

A VOLTA DO ROUXI·
NOL com Grace Moore e Mel­

vyn Douglas.
Preços-2$500 e 2$000.

Vendem-se juntos ou separados
rv'lagru[ico terreno pronto para ed.licação todo murado,

Cvll' passeio e rua ji calçada no centro da cidade, 11 50 metros
da praça I 5 de Novembro.

Uma grande casa antiga, corn espaçoso terreno plano,
í:-'ara grande (; ,lficação, tarnben. com passeio e rua ja calçada,
'_ordguil ao pí!me:ro.

Informação com JOÃO C!�\HVALHO

A ma � a tt. cha todas
AS

QuintaswFeiras

ás 10 horas no Correio
ás 9 h(if81 na Agencia

��l; Sua carta cheiará
Domina0 na Europa

".' .

I nfo�-"_";P', a,,;Oes :

Sindicato COi'1dor LIda.
Agentes: t::arlos Hoepcke SIA.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 34 Florianopolis

_.,....
�

t

••
-

"'ldC aI!S12

Ilomandatle do Senh�n" Jesus dos Pass..s e

Hospital de �al"idade

--_.,------

Crédito Mutuo Predial

F@e +A ....,..

------------

Pão liquido?
Cerve ja Bock!

São�oão! ,São�oão!
18 DE JUNHO

I Pt"emio de
I Pl"emio de
I Pt"emio de
I Premio de
I Premio de
I Premio de
I PtOemio de
I Premio de
I Premio de
I Premio de
I Premio de
I Pt"emio d�

10 Premios de
10 Premios de
lã Premios de

5:350'000
100$000
50'000
50$000
50'000
50$000
509000
50$000
50$000
50$000
50$000
50$000
30'000
20$000
10$000

MUITAS ISENÇ,õES
Mais dez bilhete§ da Lotel·ia Sauta Catarina, extraeão d.

23 de junho, com os numeros seguintes:

1821,-1829 '-13744-13749-5610--5615-/622,- 7624-9293-9296

HAE31 LITEM-SE ! iNSCREVAM-SE!

N ão ha como a "Credíto fVlutuo Predial"

l'ttR• ..

ral
Th
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sr.
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-
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pt
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ra
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p
loteria de

�1JPiIlI"'f'�!l..,FIIJI'rdifT"li __ �

Santa Catam 1-
---. -�

rina
I CERVEJARIA ( A T A R I N E N S E I

ESPECIAL PARA A ESTACÃO INVERNO�A, CUI­
DADOSAMENTE FABRICADA PELA CONHECIDA

C.,rvejaria �atariDeDse.
EXPERIMENTE O PRECIOSO LIQUIDO QUE JA'

SE ENCONTRA A' VENDA EM TODOS OS BARS E
RESTAURANTES.

REPRESENTANTE: J. BRAUNSPERGER.
ESC. E DEPOSITO: CA'IS FREDERICO ROLA.

Não temos filiais! Não temos teolll' F L O R I A N O P O L I S 1.1lefoue!
RUA FELIPE SCHMIDT N. 5 1 !!.,;;-_-_= 7iiiiiii.__, --iiiIiiiiIííi.--õiiiãiili,;íii_iiiiiii iiiiõíiiõiiiiiõãiil_iiiiiiiíiiiliiiiíiíiiliãliiiiiiiiiíiiiiiiiii__�

o ., Salão Progresso» tem o 'p'a-

I zer de comunicar aos seus fteguezes
e ao puólíco em geral. que jà se

i acham á venda os bilhetes da NOS­
� SA LOTERIA para a extracão de S.
;jOÃOI

'

I Serão disíribuidos 1.840 p:emios
num total de 119;700$000 sendo o

primeiro de 50:000$000.
O bílhete inteiro custa apenas

15$000.

SALÃO PROGRESSO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ocorre, hcje, o aniversario na-

taliciedo jovem Newton Camisão.
O sr. Interventor resolveu fe-

S. PAULO, 14-0 H. Lion char a escola de Pombos, no mu-

Orban, diretor do DIARIO Faz anos hoje, o sr. AMo Fa- nicípio de Chapecó, que funciona

HUNGARO, ,que se edita em raco, comerciante nesta praça.
clandestinamente e determisou

São Paulo, dirigiu um tele6rama
ao Departamento de Educação

o Festejou, ôntem, o !'leu aniver- que, excluíslle do ma�isterio ei!-
ao juil ,Hertzka, arbitro do jo�o sario natalicio a interessante me- tadual o professor Huberto Drum,
de ôntem entre o Brasil e a Tche- nina Córa, filhinha do sr. dr. que não fala o portuguêil, e pro­

coslovaquia, por intp.rmédio da Cornélio Fagundes, digno Inspe- videnciasse para dar alllliste,pcia
F I F d- 'd 't tor da Alfandega desta Capital. seolar aos alunos nela matricu-
., .A., re Igl o nos �egulD es f'

PARIS. 14-0 plflyer Leo' termos: lados,
NOIVADOS

nidas, do selecionado brasileiro', (_ «Hungaros residentes no Bra· V E II O E - S E
por emquanto o maior artilheiro sil, por nosso intermédio, mamfes- Com a gentil senherinha Ma- , ...... .

do Campeonato cto Mundo, poi;; tam veemente repulsa contra abso- ria Goulart, professora do «G. E.' O prédIO á rua \....onselhelro

t 'd't' I l"ta parcI'.ll'daJe ,.ua arbitragem Lauro Mueler», filha do sr. Pe- Mafra n' 50, em frente ao

OUTRAS NOTAS
em a seu cre 10 CIllCO goa s, se- v f1 .,

d G M d f' 'bl'
. " I gllido de cinco players, cada um jogo Brasil x Tcbecoslovaquia. ro oulart do alto comercio, erca O U ICO. Para tra-

Os .s,rs. Noronhé,l, Nocett & C1,a. produtores do afama-
com 3 aoals, o� quai� são: Dezenas de anos de esforros

00ntratou casamento o nosso pre- tar na mesma rua numero II.
d K t t d f á � :r zado conterraneo sr. Miguel Sa-
.0 aperitivo not, Iveram a �e� Ilez� e O erecer um c' Willimowskv (Potonia). para patentear a nossa gratidão vas, fiscal do ImpGeto de Con-
hce dessa saborosa bebIda a)s Jorna!lstas. .

. Wp.uerstroe� (Suecia). ao povo brasileiffi), não podem ser sumo.
Dr. Pedro de Moura Ferro

-Para que todos pudessem ouv!r o discurso do des p' I (ltalia) desfeitos em 90 minutos. _ (a) Aos noivos fazemos votos de Advogado
Henrique. fontes, w) a'to. inaugurzl do ,busto de Lau,ro D�� Sarosi (Hungria). 1\ LIO[\! ORBAN,díretor DIARIO m�u�it�a�s�fe�li�ci�d�aQ�'e�.�������R�u�a�T�ra�J�a�n�o�1.�(�s�Ob�.:.�)�Muler, fOI colocado nm mlcrofúne pela firma Costa & Cm, Szen eller (llungri�r HUNGARO.» Idesta capital.

g
.

_

- .. A excelente banda da força Püblica abrilhantJu Meus senhores, J
todas as solenidades. De Lauro lV'\uller, quando mlOlstro dd Viação, conseguiram
-A cídade estava profusamente iluminada, bem capciosamente os empreiteiros das obras do �orto do Rio Grande

como o Hotel de Cabeçudas, onde se hospedou o sr. Ne- do Sul autorização para lhe erigir uml e:itálua. Percebido o e�­

reu IXamos. gano, Lauro 1\ luller, conforme pitorescamente narra Medeiros e

-O sr. José Zwolfer. proprietario do esplendido e Albuquerque, «sorriu, cofiou a barba, segundo o seu gesto ha­

confortavel Hutel de Cabeçuc!as, sempre lhano e afavel, bitual quando ia fazer ou di'ler qualquer malícia. e agradeceu;
prodigalizou a todos gentilezas, mas pediu-Ih-es em troca oulra prom::"SGa: que lhe ptrmitissem es­

colher o material da eslátlla. Os homenzinhús �altaram:-que sim,
que escolhesse o que quizesse: már ffi0re, bronze, ouro até, s(� o

determinasse. Lauro sorria: Està então prometido? T0.105 em côro: i e
,-.Não há dúvida alguma: o Que V. Exa. escolher! O ministro
lhes disse então: Nesse caso, minha éstátu'l selá feita unicàmente
de areia. Lôgro por lôg;:o! Nã,) houve meio de fazê-lo voltar atru.

Sem bulha, sem espalhafato, ;;em acessos espetltculosos de modes-
tia, êle anulrJU assiro a CQncessão que lhe haviam arrancadoR.

Meus senhores,
'

Lauro Muller recebe hoje, em seu Eslado e em seu torrão

natal, em bronze e gran:to, o preito a que fel jus pela gloria que De ordem do sr. diretor-presidente, faço ciente aos associados'"
lhes deu. iervindo tã:> fecundamente ao Brasil. Dizei me, senhores desta Caixa, que a partir das 14 horas do dia 4 do corrente estão aber- :

meus, Lauro Muller, se vivo fôra, teria coração ou ardil para re' tas na Agencia da mçsma, nesta cidade, á rua Padre Roma' u. 15 as <:

cusar consentimento Oi homenagem cO.no esta, que é pl03uto da inscrições para �s pI�nos � e B da Carteira Predial.
•

.

'd d d 'd-? D'
.

b. '

.. OutrosIm faço cIente que tanto na Age:ncía referida como na do
sm�en a. e e, .a gratl. aho

.

. !zel.�eAltam e,n, se o mo�umento respetivo Sindicato de c1ass� (Sindicato dos Operaríos Estivadores de Flo-
tena mais propna e cann osa situação. e e se �nge em c ão que rianopoIís, rua Padre Roma n. 15) se acham á disposição dos associados
Lauro palmilhou menino; êle fica próximo ao lar eln sue Lauro I instruções e os formularios que devem ser preenchidos. .

viu cl luz e em que êle se fez cristão e cristio de arraigada religiosidade, I
• 9s�assoc�ados que já se inscreveram no plano A devem confirmar

qual sempre se mJstrou' e tem J'untu a ai, a rUrIíore)'ar o rio que
suas mscríçoes aftm d� mant,erem a sua. cIas<;ificação.

, , Flonioopolts 30 d M' d 1938
nunca lhe saiu da saudade nem da retina e cuja barra é boca pos-

, e aIo e

sante a proclamar que Lauro Muller serviu superiormente ao Brasil, FULBERTO PES MACHADO
lem lO de.lembr.r cM Santà Catarina aem dd seu ltajaí. ÂgcJi.tc

Em São Joaquim da Costa da Sena

J. R. (;ordnva

Estabelecido com escritorio de representações, cG>nsignações
e conta propria, aceita quaisquer incumbencias comel'ciais
afetas ao seu ramo de negocioso

"'. � ..

Desportiva INossaINTENSO ENTUSIASMO: A GAZETA
DO POVOI

(�ontiDuaeão da 5a. página)
CONTINUA4;AO DA 2a. PAGINA

f r,OTA: Daremos amanhã, de- Três rnilhoes ANIVERSAJUOS

Visitas as laln-ieali e.as obras do ptUeto tal�(s p rrnenorzados scbre o sen- e cdtocentos Faz anos hoje, a exma. sra. d.
l-.la !:1anhã de ,segul1.d.a-telr� ,o dr. Nerêu Ramos, �ac(cn'l.1 iog� de Laguna, quando. m i I francos' Aurea Furtado Schmidt, esposa

� íompanhado .de SUd comitiva, VISitou as Ob �5 do Podo, I o �VaL, reabilitando-se, confi�mou, d _, d
do nosso conterraneo sr, Carlos

J1l0stran�f)-se interessado nos, trabalhos .da retirada ,da pe ,I mais uma. vez, � hegemonia do ,e I e ri a Schmidt, funcionário dos Correios

dra des.tmada, ao molhe, seguindo depois para a se.de da � Iuteból florlanopohtano,EHe �atch PARIS, 14-0 Campeonato
e

TDelfelgrafos. .

fregueZla da Penha, onde era aguardado pelas auton�ades II resultou [avcreve] ao Avaz pela
d M d d' e ue na data de hoje o

locais, e�c?la�es e gl ande m_assa popular, que lhe tríbuta-: contagem e'e 3x I. o
.

un o t�ro a�usCl o ate agora a n i v � r s a r i o natalicid do

ram signifIcatIva rnan.festaçãc. I ---

receitas formidaveis.
I nosso ccnterraneo sr. Mario Can-

i o h isit r t t F de·d d A I 41
Com os jógos de ônrem as bi- dido da Silva, alto funcionario

De. reg�fss� UI r en a, VIS! ou o sr. n erven ar e e- I a e ZU Ihtkt;as arrecadaram um total de da Contadoria do Estado e ele-
ral a Flscallsáçao do Porto, sendo recebido pejos drs.j

,

•

F· o' .

d f" Ba r r Iga três milhões e oitocentos mil Iran- mento de destaque no desporto
Thierss remmg e Derta"o, com exce pcionais provas e I ; X'· 'barriga-verde.
dalguia. Dirigindo se para (JS escritor�os" foi-lhe oferecido V d 2

cos.

Ium calil:e de vln�o fino, tend?-se Sua Excia. demorado lar, e r e Todoe os recordes de bilheteria A efeméride de hoje, assinala

g'o tempo, apreciando os projetos e plantas das obras em n�m jofó,o f,oram batidos no sta-] a, passagem .do .aniversari? nata-

� R I' . dr mi 'I
' dium clirnpico de Colornbes com

Iicio da exma. sru. d. Mana Car
Dxecuçao. ea izou-r e, (mingo u !!Tr<O,

'd F "I reirão Regis. digna consórte do\

d t F b
.

d F f L', (a parti a rança versus lralia a '"

De tal' e, es eve na 'a nca e os oros, onde era em aguna, urna ur pc.tante par- , nosso distinto conterraneo sr, tte.

aguardado pelo operoso diretor-gerente sr. Antonio Ra- tida inter-municipal entre as equi- qual rendeu 875.000 francos. I coronel Cantidio Regis, brioso

os e pelo chefe de escritorio sr. Sadi Magalhães, sssis- �,('s r, presentativas do Gremio 'comandante da nossa Força PÚ-

tindo j laboração rel .nva aquela h custria, desde a entra- Esportivo Cidade Azul, de! PA�-{IS, 14-:-As nsemi-fin�isn hlica.
. .' ,

r ,.

b "r b - B' V I serão desenvolvidas do segumte
A arnver sanante que e senhora

da dos toros ate a eH1 íli8gelTl. u arao, versus o arnga er- . �

de um boniesimo coração sempre
Após, visitou ° mornho de Arroz. de propriedade do de F. C: local. I modo: afeito a caridade, será hoje, mui-

sr, Antonio f;�amo��, enio desenvolvimento vem sendo assí- I O match, que fo; trnvnd» no OlA 16 _ QUIl'n'A-FEIRA to cumprimentada.

na lado de dia para dia, devido á alta VIsão do seu r roprie- Camr:;o do Lamego, teve a aseis-

tado. tI· lo uma grande e entusiasmada

Dirigiu-se. depois, o sr. Intel ventor Nerêu Ramos assistencia.

para a Fabrica de Papel. onde foi recebido pelos seus di- O seu transccrrer flli movirneu­

rdores, que lhe ofereceram e a toda a sua comitiva un a radissimo e nem siquer um deslise

taça de champanhe, falando o diretor dê! ernpreza sr, K C'.! disciplinar veiu perturbar a bõa

e respondendo o sr. Nerêu Ramos agradecendo, ordem do jogo que foi dos mais Os vencedores jogarão a bnal

Na Vila Operaria, a manifestação de que foi alvo o dis['utaclos, em P�r1s. no IIParque des Prin-

sr.lntervcntOi Federal por parte dos proletarios, re\Jc, No fim àa refrega o marcador ces", no dia 19, ou seja no do-

tiu-se de grande Oltusla5nlO. Acompanhado de gra;,de l11;\�, assinalava a cOl'tagem de 4J{� mingo seguiIlte.
sa de tr3balhadúrrs, ptrcorn u Sua Excia. todas as de- [ave,rave! ao Cidade Azul.

ptndencias Ja VILA) recebendo aI) retirar'se as mais cx- Os tubaronenses jogMam assim

pressivas demonstrações de apreço e de simpatia do op '- ('omtituido�:
ranado.

Sempre acompanhado dos membros de sua cOl1liti-1
va, visitou, logo após, o terreno onde vai ser construidl)
o Ginàsio Mwiicipal, que é mais uma das muitas inici<l1i,
vas do grande prefeito Irineu Bornhausen.

For último, visitou o prédio, CPl construção, dcstin;, ..

do ao Cinema local, o qual, será U!ll dos mais belos (Iq

Estado, não só pelo estilo, como pela aparelhagem l1e qt;l�
será dotado.

Assinala, a passagem do dia
de hoje, o ani versario natalicio
do nosso estimado conterraneo
sr. capitão João Rodrigues Mo­
reira, comandante aposentado do
vapor <Max», da Companhia de
Navegação Carlos Hoepeck S. A.

Suecia x Hungria
Local: Park
ltalia x Brasil
Local: MMsdha,

o dia de hoje, regista a pas­
sagem do aniversario natalicio do
nosso conterraneo sr. Vitor Silva,
alto funcionario de Tesouro do
Eiiltado 9 pessôa muito bemquis­
ta nesta capital, mormente no

seio esportivo, onde o aniversa­
riante tem colabGrad@ eficiente­
mente.

Estas n5emí-finai�" do dia 16,
no caso de empate após a dispu­
ta do tempo regulamentar. serão

novamente realizadas a 17, n@s

mesm(}s locais.
Cantla

Babão Romeu
Nino Balão Julio

Dino,Quicc,Mulato(T"engoso) ,Dél­
miani e Do(;as,

O j0vem estudante Valdo Gru­
ner, filho do sr. WilIy Gruner,
proprietario do «Café Bubi l> vê
passar hoje, o seu aniversario na­

talieio.
Transcorre, hoje, o aniversario

natalicio do nosso conterraneo sr.
tenel'lte Newton Machado. ofieial
do Exercito Brasileiro, �ervindo
atualmente na Capital Federal.

Se acalSO igualmente findar em­

patada, a partida de classificação
do 3' colocado, não haveJá nova

disputa, ficl;\ílcJo os dois adversa­
nos na posse da classificação re­

ferida.

JURAMENTO A' BANDEIRA

A' noite os laguoenses ofere'
ceram um baile á embaixada azu­

lada, ao qual esteve presente o

nosso redator que foi alvo de

grandes gentilezas, as quais muito

agradecemos.Logo após 3 inauguração do busto Lauro Muler rea ..

lizou-se a impcnente cerimonia de juramenta á bandeira .--,
pelos r;}servistas do b�ioso Tiro de Guerra 301. que obe·1 Le�n Id ôl $, e ?
deçe a direção do disti,ito oficial do Exército tenente 001'- (lia,o r � r tI Ih e 1-

tas. 1""0 do Cam�
peonato do
MundoJOGO DE FUTt.BO'L

Em homenagem ao sr. Interventor realizou-�e um

jôgo inter-municipal C!-ltre as equipes do "Palsandú», de

Brusque e o «Lauro Muler" local, vencfndo o team visi­
tante pela contagem de 2x1.

Telegramas:
.. -.,...�

Vida
CHEGAM UNS

DR. DJALMA MOELLMANN
De regresso de sua viagem a

São Paulo, encontra-se entra nós
o abalizado clinico dr. Djalma
Moellmann, figura de grande pro­
ieção nos meios cientificos do
País.

JORGE KLEIN

Visita Florianopolis o nosso

patricio sr, Jorge Klein, inspet.or
da conceituada Cia. Brahms. S.
A" que pela primeira vez percor­
re o sul do País. Acha-se encan­

tado com o desenvolvimento da
zona. Perfeito gentlemann o sr,

Klein tem merecido as maiores
distinções que lhes têm sid€l
prestadas.

InaDgura�ã& do re­

trato do presidente
Getulio Vargas

Realizou-se sábado último na

Secretaria da Fazenda e Agricul­
tura a solenidade da inauguração
do retrato do eminente presiden­
te da Republica sr. dr. Getulio
Vargas. Na presença de todos os

funcionarios daquela secretaria o

ilustre titular daquela pasta, em

breve mas expressivo discurse dis­
correu sôbre a personalidade d�
Chefe da Nação.

1.035 eonsultafii

Em mellos de três mêses o Cen­
tro de Saúde de Itajaí, dirigido
pelo dr. Ivo Stein Ferreira já deu
1.035 consultas e fez mais de
mil visitas sanitarias, tendo apli­
cado 759 injeções endovenoilas o

intra-musculares.

Nacionaliza­
çãodo en ...

•

S I n O

CORDOVA

Caixa de Aposentadoria
Pelisões das Operarias

Estiv.dar�s

-

a� notavel discurso
desembargador

Fontes

do
Henrique

Edital
(CONTINUAÇÃO DA 6a. PA'GINA)

de

Carteira
leve, e ninguem lha pode negar. Esta glória eu me compra­

l� em proclamar em nome dQ Instituto i-lislórÍco, templo da Jus·
Iça e da Verdade».

,

E real:nent�, meus senhores. quem consult.! os escritos
Lauro Muller neles encontra pen�a"nentos que merecem tngaste

e ouro e a que êle si>ube dar esmerado pli)limento. Ouvi este,
para exemplo:

«Não ambicionamos um palmo de alheios territorios, nem

.retendemo� goverll'lr além das nosns fronteiras. D:!ntro destas,
111111 e soberanam::nte, sem satisfaçio a poderes estranhos, nem su­

ordiQações a colôaías estrangeiras, que só nos aplaz ter �omo

bóspedes e amiijOs, emquanto se não esquecem de que somos os

donos da casa.»

Inscrição'

Predial'
" i
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: ,Moveis da grande fabrica 48

I SALOMÃO GUELMANN i CONVIDA
• AGORA, SIM! •

I-
MOBILIE SUA CASA COM CONFORTO.

::1:.MODERNAMENTE, E EM CONDIÇÕES
QUE 80' NO'S LHE PODEREMOS

OFERECER!
Da fabrica dirétameute ao comprador

I
SALAS DE JANTAR E DE VISITA

li!:ESCRITORIOS
•

Moveis tinos e tapetesDORMITORfOS (para casal, no I- 3:ndror "da Coofetaria ChiqniDho�'
COSIN��I:eiros e crianças)

franqueada diariamente, â noite, das 7 112 ás 9 horas

II EM IMBlJIA, :'i:��U�!;UEADOS IIN;"gocio oportuno, ;1'Agradecimento ���:::::::��:��$!:�;�#J� Esent-e-ir-is-j-no--

Belissimos modêlos o
�� �m.�............ ....'" casa- .�t No dia 23 último, dando uma

I AGgi���D� Rg��T�oiiil��T��PO��çÃÓ,°UCOS I Vende-se por preço de ocasião. á 1 Ric��:re�i�a�iW:�t(aeus���:!�ac���� � mente �� i:�va adOora�!�i��;ãc;iL�ueemBad��
I : rua �elí.re Schmidt, 48. os segumtcs

I Kuenzer e famIlia (ausentes), Otto.� WALDERLEY JUNIOH.
" Powel legou ao mundo, visitou a

M A (': D A D O & ela. • movers: Selinke e família (ausentes), Jul:io � ,\ caverna dos escoteiros de Blume.
• PRAÇA DE NOVE • U

'.

bílí d 1 Voigt e famUia, Henrique Selink e ij.l1 e senhora participam aos ;.)' .

• 15 MBRO, No. 3 • ma mo ura e sa a coro 12 pe- famIlia Aususto B u e c k 1 e r e
",

seus amigos e pessôas de [� nau, s. excia. o sr. general Mei-

I TELEFONI::. 1658 - CAIXA POSTAL. 37 : I ças, um lavatorío com pedra mar- fa�ma (ausentes), ainda profun-] �f� suas relações que a sua fi- }� ra de Vasconcelos.
MATRIZ - Rua João Pinto, no. 5 •• 'I more. um bídet com pedra marmo- damente compungtdos com.o pas-I !?�, LILI N II A s. excia, no vasto salão de

._ lha
.

Ai, contratou
• F L O R I A N O P O L IS., re. uma maquina Singer de pé com sam�nto de sua qneríca mal, sogra I r;� � exercícios, as crianças, em Iorma-
O .: � _� /' I e avo BERTHA SELINKE, vem agra- éj casamento com o senho. i!J disti h
: . : três dgavetasd' (SUl guar a-louça, 11m I decer a todas as pessoas que os 'i� CARMELLO pnISCO. íl-',

tura istinta, presdtaramh p

ornena-

e�"••••""'••"••"''''••".'''''•••••''H.IJ•••••�. II guar a-comi a e uma mesa. I acompanharam no doloroso transe, �'" r�F gens ao seu gran e c ele, que
!

I
bem como os que enviaram tele- � LILIAN e CAI1MEL- �1< vêm sendo o impulsionador de
8ramas, cartas, cartões e flores e � LO tem o prazer de cornu- � tão util instituição.
aqueles que acompanharam o fere, �:'I . .

r.� A' , .

fi
.

I Iaz i
I' tro atê á sua u'ltima morada. II �

nicar aos seus amigos que � pos ° nmo o ICIa que az JUS

A'LUGA SE UlTI quart-o �.� s50 noivos, [�. pela sua hierarquia, um dos escoo

teiros em vibrantes palavras disse
- t1P-"lc)'biI13cj,() i � Fpolis. 3-6-933 � dos propósitos de seus leais com·

T t á CL, II'" II � � panheiros, terminando numa apa-ra ar rua orIS" le,' o ,.���"""'"'''''�='".,'''',.........-,,--''''''''' � . .,
I

e...."""""'''''''...."....... '''''''' • -es-,""""'._-_A,,,....... '-�"- '""""" �"" teose ao Brasil.

I
Mafra n. 90. Os vibrantes conceitos emiti-

98
' .. jJ <!J

I
d�� por aquele pequeno escoteiro

IEnl O quI. A O C I. C O S l cuja alma, começa a sentir fortl
I

'

"""""""............:""m,.,. """""""�' o ardor patno, calaram fundo DO

I
-

--'----�----'---- coração do grande soldado queOu�am ",h@�e pehB não podendo sopitar n entusiasmo

II I4:1'!il.!E ...S9 Socie!dade ,'que o arrebatava, falou ás crían- -

f
Rádio Nacional ças em uma linguagem sã e inci-

do Ri@ de Janeb·o .. I siva, concitando-as a não deixa-

, •
rem esmorecer aquele calor cívi-

Prograrrna dlurno co que só poderia ser irradiado
pelos corações que sabiam sentir
o verdadeiro amôr pela Patria.
Disse ainda que aquela escola es­

tava preparando homens mais for­
Das 18.00 ás 20.00 e das 21 ás 24.00 hs, tes de corpo, mais puros de alma

I e melhor integrados nos vitais

I princípios que norteiam o indivi-
8ob' duo na vida. A Patria de, ama­

nhã, sois vós, crianças; tanto mais
forte ela se apresentará no con­

ceito das nações, quanto mais
sólido fôr o vosso preparo. Proso
segui firmes na resolução que to­

mastes, bebendo OI> ditames desta
magnifica oficina. Só assim come­

çareis a dar um explendido exem­

plo de amôr ao Brasil. Com es­
A's horas certas, [ornule falaàos com no'

ticlns em prtmeírc mão. torncctõca pela ANal' sas palavras finalizeu s. excia. a

TE, e oferta ao ('asa BuimarãEs Ltãa. sua oraçãQ, ouvida religiosamente,
A's 18.00 _ PRCBRACl1A VITOF'IA _ Auàição I

em pé, po� tO?OS os pres.e�tes.
012 futuros astro 00 microfone

! Pondo fIm a honrola VIsita que
.

.

I encheu de júbilo os garbosos es-
A's 19,00 -. HOJl? e tOdas as quartc:-feiras, sin- coteiros e os seus dirigentes, foi

tOnIze com a PRE ..8, 50cIlZoaõe Raàio d
. .

HaclOnal 00 Rio oe 1aneiro ou PRB.Z,
canta o o hl?<: naCIOnal. .

RacHo Tupy oe ��ão Paulo, e ouça as O sr. CapItao Emanuel MoraIS,
vitoriosas Variedades Esso, que c:tlm o brilhante oficial do E.M. e a quero
concurs� oe Renato murce. Bastão se deve a nova organização no
E'ormentl, Dolly Ennor, Laul'o Borges E

.

Rogerio Buimarães e Dilermanào Reis: ,
stado,

..

acompanhou s. eXCla.

lhe oferece a 5tanoOl'0 Oil ('ompony Of I aquela VIsita que calou fundo na

Brasil. alma des pequeninos escoteiros.
A's 21.30 CANÇÃO DO DIA.. por La- Sempre Alerta!

madine Babo, _escrita 12 interprl2taoa; uma
oferta 00 DRAGA0.

A Dra.' "'JOSEPNINA SCHWEIDSON A!�-;.I.� ._;'C:.';lY5C_

(Elipecialista em doen�as de Sonhol·as
e erean�as)

�ONSULTORIO

Bua Felipe Sehmidt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas

A VOZ DO

" M "

�

as famltlas VIS�TAexmas, para uma

-Grandiosa

COSINHAS

LAQUEADAS
em Pinho

desde 250$000
MOVEIS

".

SALOMAO GUELMANN

DE

De 6.15 áf 111.00 horas

Progra�a noturno

Orlando Sih/8l? Odete Amaral?
Lazy, Nestor Amaral

eom

R"glonal
õ

e Pereira filha
Radamés e a RII 5tOfS
Eouoroo Patnnê e sua Tlp lcc ('orrientes
Romeu 6hipsmen mm a Orquestr'a OI?

Conrertos
Orquestra àe Densas

i

é a marca que domina na atuali­
dade e dominará sempre.Qualque­
que seia a sua necessidade de

perfumarias, prefira sempre
as da marca

AdtuOaeão

J. Sá

\
" '

A's 22,00 • O TEATRO EM CASA - Apresenta
a novela teatralizaCla, original 00 He­
loisa L�ntes oe Almlliàa, PAI, in terpriz­
taãa por; Ismenia aos 5anlos Antonio
Laiá, 5ilvino tie1o, 10sé o� mauro
Celso Buimerães, mafra filho, Roclolf�
mayer li!: Firmando Durval.

A's 23 hs. CLUB D05 E'f'lNTA5mA5 com La­
martinlZ Babo IZ 5iluino HEl'o

5peaRIlr - Oàuvalõo Cozzi I

Amanhã - Almirante, Alvarenga e Bentinho Imouro oe Qliveira, Huno RaIano.
'

Caixa Postal, 19

Curitiba Esi. do Paraná

use tnais fóssas anti-- igienicas

.. -.... ..... '1'-- ''::'';;':':' �

o prolJlema tia depura�ão das aguas de esgotos está defioitivament� reso�vido... ..

Se 'V. Exclu. quizer resguardar a sua familía de doen�as lofeeelosas lutestllllU!S não deve de§cull"IUo Qlmmo mento.

Compre imediatamente uma instalação MS para a depuração racio--
nal e cientifica das suas aguas domesticaslI .

...........................................� � �� ...

-----------------------------

!
,

'f

B.preSf.otuntes nesta capital

MACHADO Cia.
Rua João Pinto :» �aixa Postal 37

,�'-;:�•• , "r'
�

',.�',> ... ,',.' ,,,",' �!(,':'':.)
�

,.�.' '.
"

•• t' ,"�,,� �� .r,'�" .. �!.
rr U·.
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